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E x p e d i e n t e 

Toda enrrespendrnrla referente A 
H'DII'T^' ill'if MT illrlriila NU »eil 
»ei ri (m io, dr. Couto do M afalüae» 
fc'jflidi«. 

To i* "-orrpopoiKlTrli» referente á 
administrara« d f i f »or d l r l i lda ao 
•v. i n tac to du Ho« Im ltllx-fro. 

Ac«nte» d'> O C m a t r e b do SSn 
r>-»l<», para receber »»iilitniiliir»» o 
puMIeavVs i 

K l » DE J A N E I R O - H e n r i q n e do 
Vldlmeuic, rua do Rosario, li. 110. 

L I M E I R A — D r . Luciano Esteve» 
J s nlsr. 

€ A H P O A L E G R E - J . Curlo». 

K-T. D F S INTA IURRAKA—Ma-

noel G . Portugal. 

r i RAC ICABA 15 S. F E D R O , — A 

B . Almeida Janlor . 

I> E9CAI.VADO — C«p. Justiniano 
Leite Machado. 

TATDIIY—Kiirenlo Tiro« Evange-
lista. rim da Ls|>ernnçu, n . 7. 

FAXIXA—Angns to Bnll i i , Grande 
Ilotel da Knropu. 

JAROTICARAL , GUAR IBA , MON 
TE A L T O . R J B E I R l o s I N I I O e APPA-
KECIDA UV: JABOT1CABAL Sr.l lu 
bile Ha|ithui. 

ARA.IJUARY-Mnnorl Forrolru U « -
rada Estroihi do Forro Mosr.vmin. 

CAMPINAS—Gonçulves & Mattel. 

V ILLA DE PEDREIRA8--Red:ic-
çito (la «Estrella Polar». 

P IO CLARO. SANTA GERTRU-
D I S . MORRO CRVNDE , CORI M-
BATAHY. ANNAPOLtS, V ISCOXW: 
1)0 RIO CLARO. COLOMA . Y1S-
1'ONDIi DO P INHAL , CAMPO Al. lv 
GRK , OLIVEIRAS. B A M I A R A O , 
TORRINHAS. .BROTAS. D O I S COR-
REGOS, J A I R " <• S. CARLOS DO 
P INHAL -S j l u s t ro l.iineiihc. 

m • V~* t » . ••__•>• -

08 SETE DIAS 
O K U P R K M O T i i i n u x . M . F E D E B A L E O 

VNK^RIKXTK DA R E I T B I . I C A . D o r s 

« S A N D E S CORAÇÕES. O ( J IABTO 

CENTENÁRIO DAH Í N D I A S U M PUI.O 

DO CAMUIO. 

O mais alio representante do po-

der executivo e o DIRÍS alto repre-

sentante do poder judiciário da 

União, atiraram ao insultos recípro-

cos, tão ferinos o tão veliementes, 

como o feriam dons deputailcH de 

gru.pos oppostos, no nosto barn-

lli.-nto Congresso federal. 

Foi o caso que o gravo o sizuilo 

«r Prudei-.te de Moraes, na nlt ima 

mensagem ao legislativo, aceusou o 

Supremo Tribunal: 1", do ter vio-

lado a constituição o invadido a i 

a l t i ibnições do poder legislaiivo, 

concedendo habcas-corpus aos des-

cerrados do Fernando Noronha; 2°, 

de terem os criminosos encontrado 

apoio no Tribunal; 3o, do terem sido 

influenciados os juizes por paixões 

par lidarias. 

Nâo discutimos o fundamento de 

tão forto accnsação, nem queremos 

saber so foi oa não justa. O sr. Pru-

dente pôde ter seus motivos do 

estar eBtomagado com o Tribunal. 

Ma" s. oxc., na mensagem, ac-

cusou o mais alto representante do 

poder judiciário simplesmente de 

um crime provisto pelo código pe-

nal vigente: a prevaricação. 

Ora, desde que o governo estav" 

convencido de terem os juizes pre 

-varicado, conformo declarou termi 

nantomento na mensagem, suaobri 

gação era tratar do punir os preva 

ricadore3. O Tribunal, considorado 

como entidade eolloctiva, não 

passível de penalidade; mas os 

juizes que o compõem, considerados 

individualmente, podem commette 

crimes o respondem por elles. 

Portanto, o caminho a seguir se-

ria outru: o governo devia, por 

moio do procurador da Republica, 

ur. Belfort Vieira, accusar os jui 

zes criminosos. A censura em men 

sugem «5 ema prova da desorienta 

çSo que por abi lavra, do espirito 

do rebeldia contra a lei, da levian-

dade dos representantes do poder 

publ ico na Republica. 

O governo acha que os juizes 

prevaricaram; declara-o em mensa-

gem. Entretanto, em vez do cum-

prir o dever de executor da lei 

tratando do pun ir os criminosos, 

desvirtua seu papel e faz uma ac-

cusação de jornalista, isto <5, fala 

no publico, dirige se ao tr ibunal da 

o|iinião ! 

Quem piide entender isso? E ' 

extraordinário! Os esteios do bar 

meão republicano saem do seus 

lugares, jogam as cristas, como so 

houvesse outros, qno não elles, in-

cumbidos do zelar pela seguridade 

da republica; como se não foram 

elles proprios os esteios, embora 

já roidos de cupins 1 

Com que üto faz o governo cen-

suras ? Para que tri lmnal appella 

ello ? Pois não ó elle proprio o 

executivo ? Não é ello quem 6 obri 

gade a fazer observar as leis ? 

E ' singular tudo isto. 

Por seu lado, o Supremo Tribn-

nal discute, como um coDgresso, 

uma mensagem do presidente; diz 

deste o diabo e por um triz, ou 

• lh r, aj-enas por um voto de 

maioria, não passa a moção de 

protesto, apresentada pelo sr. Lu-

eio de Mendonça. Com effeito, hou-, 

ve seis votos contra o cinco a fa-

nnnn lno de nfru lorn luç l ' e>m| 

Portugal na oclolir i c i > douto quarto 

ooutanario da» In l iâ t O poro u a|A 

o e i v e m » ao as»oolon i eommomo 

raçiij. • 

Folizmonte, OH Lu ii|iln.A> oip in-

vor, »ondo oato» o* <ln» ar». Lnoio 

do Moudonça, Minuo l Mnrt lnhn 

l iorminio do Enpirito Santo, Bor-

nanl iuo l V r r n r * o Maeodo Hoaro» 

E ' lai a harmonia do» (lodorc», 

nu Ki public». A harm«.da o a fra-j 

torniilado repnblioani» »to a h»r-1 t»»«'a do »ontiuiento l>r»»ileiro voiii 

muni» e fratorniDN lo do S&o com |l'»far, ató certo ponlu, a» ac«u»a 

o gato, do ar. Barlinaa lAnia com trlatea o mrgonhr'Ra» do jarol i j . 

o sr. Priidanto, do uniwo papol ! ni-mo. 

moeda coni 4 libra esterlina. I a 

I» a 

A »emana fechou com nm pnlo 

M „ . . . ivouvauj do eamliio. Itontom, a »l 'a foi aen* 

anda voltada para aa maehlnaa doj» i vol , r á p i d a s ineXpUoatol. O tara 

guerra, por can»» do oonflicto hi>- J bio irnbin. i ta quanto tempo não»e 

pano-amorieano; quando oa diários j onvo i»to ? Mua quando a gento 

andam ooonpado» rm fa^er a e»ta-1 p c n i l l l «,„„ C k U h„ l , ia» qno alarmou 

P O E T A H E X I L A D O S 

ti«tie» do» fonraçudo» a da» torpo-

drfr»fl do» bolligorantas,—evolarnu 

ao dou» c»piritos cuja nota princi-

pal era o amor got i diaado a ab» 

tracto. 

Nó» pi rderso» Vl"bouças o o mun-

do purJou Olud»tono. Amho», tflo 

dislautes embora pelo papel de ca-

da um, pela raça o pela latitndn da 

acç.\o approximam-»o tinm ponto : 

ambos viveram o agiram polo cora-

ção. Tomado» em abntracto, eonsi' 

derados potoncialmento no cr isol 

de suas alma», fora-ii dmis coraçõns 

que palpitaram pelo amor do ho-

mem e daa oom-a» O primeiro, 

muito mais linznildt' o muito mais 

obacuro, t<"ve o pupol modesto de 

obreiro e de mi»»i'iiiarl"; o segun-

do foi chofo e fui p titiMse. 

O troço domirirv! 

|Gladst«ue não é v 

I tido estreito em qn» 

I mo arte* de governar 

I cunho principal d i 

feição d e ! c a m l ) i 1 da 

cliti 

a definem co-

oii liomene. O 

estadista tem 

a praça ponco exeedru a fí, nm ri»o 

dc mofa noa «nlreabr* os labL» 

O «ambii i »nhlui C»14 acima de 

•H Que subida damna l a l Que pa 

Tor I A libra, cujo valor logal é 

H.>S90 está cuatando nó 4090ú0 ! O 

papel moeda esti »« ni"ia do iji.atro 

ve«ee al:-.!to do »eu valor nominal 

E' caso do abrir a b.Kca, do pasmol 

O cambio a f> já nâo 6 brinque 

do Uma repnlilica quo consegue 

elevar o ournbio a I! jiromette multo 

para o futuro. 

Entretanto, os bisbilhoteiro» da 

Bolsa explicam a alta da maneira 

seguinte: os bai.vistns, que pão toda 

a gente, compraram cambiaea em 

excedo. Agorr., para se cobrirem, 

viora se na necessidude do vender 

| do eompredo. Isto tronxe muitas 

A C a r a • ttorca 

N o mo»telm, da vell a v t b H o a t u n . da era 

Romnta, »A» rh<nf*'nlfc o n ^u * l » i .u l lsdu» 
A porta prln»l|>»l é riuniafaul'>>11 am hera .. 
Us aino» Jiirtnom nu» torra i - «MUnlouadoa. 

Una bem Tolho», o ha ançoa, na primavera 
1>» edade liiinian». Algnna i-hotaa uortoa nuivadu». 
Kem esperança, erda nm delia« lodo oeporá 
Omros muito» tAJi o ar da moi.nat nnius, tranaviado». 

E ninguoui fal* O rnnh • t modo; o aonliam, qnsndo 
Ei l o» todo» do TMS, c\tKli'on, n l ha ido 
A liraiuj» appsrivãu do l i«rai|«o palnal. 

Chi'g»»to, eniOii, irsgoad« Aleito I Olham Vermelho! 
Tona de poonlo b um fundo aaul . I>ohrain »o o» joelho» 
E ' Crnr. e Kui"it »••» p< » do aiclianjo Hão Gabriel. 

Al.PHOKNIia D l OfIMAR I RH» 

Abril de IHON 

ï I.» apcrl. n am » iMv i a i o n.aatuUr I . . ] , , | J | | i m u i » « | A V I 
' u t i l n n i t n aiaia liieiariam. porque. l i l l l A l l l l l l l l i l r i l t 3 

a > menino lempn que o» DUMIIII " . 
k forlifleari» o oapirito. t,kn »of- I 
frendo as iwnoçúe» violenta» qno o ' 
jng'i « o «p rt de»pi riam 

Ma», Tejo meu eaeo K»brieio Píer» 
n » . quaeaton divagando e n i o enra-
pri ainda a minha prome»«a 

lu que nu »into, man a»n> amigo, 
uma iuveniivel repngaancia po 
esaa torpe eapoculiiç to d«« fronfie» 
e bollehe» o »eh« qno nâo d e i i u | d o c e e serena 
palavra» que haveuiua de 
e»»ea antro» de perdição 

Tndu»v#rm que » população psn 

1'ina illn»ão gemia oni cada tanto 
Chorava em cada cauto um» san 

•lade 

l i . O i tM\n{>». Aiiteiof e Itiman 

I^ongo da patriA, »ob nm cAo mo-

no» formoso, t lua do a»tro» m;nn» 

o d,Ile,ï,lo ean'or 

destruir ï brasileiro abriu o gr inde vAn para 

I a regiõea mTsterioaaa do alríin 
a-

Chrcrúsa das Catnarai 
Hontem, a primeira hora de »ca-

s*o i\a I 'amara foi gasta ein eicu-
HUH do não comparo imeiito nas 
«ensfto» anteriores. 

I)epr i» Jiedo a palavra o »r. Fran-
CISÎO M .lta ü apresstta Á c»»a um 
largo projecto do reurganisação 
agrunomi-a no oiir.l ello engloba o 
pruje-to do »r. Araolpho .V levedo, 
crenn,Vi ntieleo» cotonlaes o o do 
nr. l tmce l Junior estabelecendo 
premio» pura producto:i «la indu a-
tria pastoril 

O 

RABISCOS 

De Benjamim Motta recebi hnn-
tem mai» nma carta aolire frontõea 

to phj t lou 
A ut ohti. 

Ii»lana i i idu Iu r i num os fruntões 
o buli 'lie». Kasas torpíssimas o>|ni-< 
Inuea» nA« trnr.ein o do»«nvoWiniou-

do» que «a frequentam 
segundo a deflntçko ile 

Eugène Chapas, a pruT» de qtlo 
fruntõe» e boliche« nftt podoia ser 
eonridorad«» «as»» do sport. 1)»» 
tre» eons«a quo o »port abranir«, 
ellaa »6 têom nma a aposta, o jo-
go, o roubo do dinheiro do» incan-
to» em proveito doa accloni»taa pan 
çtido». 

N4o ha o de»envolvimonto phy»i«o 

I t nmln . 

Era nma alma 

o bolinhos. In.erin. lo-. eru „oguiJa, , frrqWCUdore., porqne n ãos i o 
- " • eile» qua jugaiu pelota, nem ha 

frjiilõe» 
«olieito para 
leitorea 

ella a attenção do» 

• Uru raro Fnbririo Picrr. t.—Kio 
nutro illusõe» a respeito da campa-
nha rltamentii moralisadora que os-
tits fazendo pelo» teu» sempre upro 
cindo» Rr.ljihní, porque não tenhu a 
minima cu l l a n ç a na» auctoridnde» 
qnc nos infelicitam. Entretanto, Co 

aiquor «r livre, puriiuo os 
são euli rto» e o» bj l iche» inntalla-
dos em reeintos ucanliadispimon. 

Ha nni-amente, no«»a» casa».nma 
escola de o< rrnpç&o, porqne alli a 
mocidade joga, o o jogo, já o disse 
alguém, é a eacola do todo» o» vi-
cio». 

O Jogador A o onto mais vil que 
existe nas sociedades modernas, 
porque polo jogo eile e qüeee to-
lus us nem deveres, esqueço a fa 

tjjJo_ató agora o egoísmo, cias essa 

de é^oismo c M-Ttivo, que 

quer que sua patria cresça em de-| 

trimento das demais nações. A po-

lítica, assim entendida, <5 a do cres-

cimento dc nm pelo sacrifício de 

outro. E ' a cruel politica da sobre 

vivência dos forte», da hostilidade 

natural entre os povos, da domina 

ção e do subjngimieuto como ver-

dadeiro caminho para a elevação. 

Até hoje, ó esta a quo so coufiãera 

a verdadeira política. O leninia de 

Richelicu era o enfraquecimento da 

casa d Austria o do Santo Império-

Napoleão, Bismarck, Thiers são 

tamboci representantes da politica 

de destruição de uns para a eleva-

ção de outros. 

sr. Candido Matta Icvunta-ae, - , , . , , , 
revela á Camara que foi promotor m 0 P r o , m e a " a é l , l v M a ' v . o n 

om S. Paulo, diz que se lambe p - r j ? , a ' " » avez o que A s,K)rt e o 
la 0'irervaneia da lei, cita Cavímr 1 « ° M < * «tiílotlco»., para . 
O envia á mesa nm projecto sobre «• que eseii- «.docente» | . „ ÍÜ^ esquece u» dict,.nies mal» sa 
a magistratura rasas denominadas frontoo» o boli- g r e do» o imperiosos da henra. 

, Como os fr». deputados Ugare 1 0 , 1 f a l l 6 ° P»."«»"» de torpis.ima» e» . K A nessa escola nefasta que, 
aes aomalTHilo e muito papel ] Usaem impedindo a c o a t i m n - \ l»ul""'-"aH- '-"'K« embora o contrario c . .ni -i complacência criminosa du» 

particular. da setrfto, levantou-se o ar. j Ô ' é ' ° '*"«/<iVr.iiior dr. Joaé Lu i z de Al ,,oderes públicos, ei t i transf.irma-
Vi-ente, cuja palavra snave e doce I N"«"'-''«., tnia.be», e sabe-o ( ia a capital do Estado de S. Paulo, 
tem as virtude» mediuaae» d t t , ! tu Ia a população honesta o labo- U m futuro noa aguarda, 
emanações da p.ponla : rios» de b . Paulo, que o» front .»»! j á ( | I I e 0 governo .le H Paulo (4! 

O orador c o m ^ a pedindo A C » s l i t
b 2 f c l i o s s . i o : _ _ , . r m . a ü <»: | ju lga imput< nto de»ute da onda 

ii^ara dnqp de.ícnlpas por não 
T ^ HI 'JMN FUTFLĴ LÏDJ. %/ftíSíllt ÜE 

Vanini 

Emquanto isto, 

xinia. M 

ï a cousa continua, 

»té li semana pro-

E b r y O S A 

E L I X I R M. MORVTO 

o me lhor depura t ivo brasi le iro 

Moléstias de senhoras, partos e 
ojieniçèes 

O d i * . E w a l í s i o 

l i n tieiga 

A en on trado cm «a» resido11 

« i f , « rua Chrispininno,34. de 
8 ás !) horas da manha, e du ^ 
ásthoras, onde dá consulta» 
o faz tratamentos. 

11 -i 

E L I X I R M. MORATO 
Cura o rhoumasUsmo. 

Por isso. a missão de Gladstonej 

não foi a do nm estadista, mas a 

de um pontífice. No governo, apos-j 

tolava a liberdade onde ella esti-

vesse em perigo, ainda quando o 

interessa de sua patria a isto se op 

pnzesse. So ello tívosse voz no par-

lamento. ao tempu do Pit t 

F e b r a a m s r e ü a 

Declarou-nos hontem o sr. dr. 
Eulál io da Costa Carvalho ser in-
teiraminto destituída fundamen 
to a informação prés ada d Xnile. 
por li aia pessoa vinda do Santos do 
que a epidemia da febre amarelia 
está grasíRudo naquolla cidado de 
um modo assustador. 

, Disse mnis que os dous óbitos 
e l '0u-|q„e h U ,leram r.a ilha balnearia do 

nodMn ci tnj«'ui;- Lm Jifctsa« 
atlt' VXTew:. • 7 t ^ • . , 

—Fui por absoluta impossibili-
dade material, sr. presidente; o se-
não vtde ás dez e meia estava eu 
snhindo da minha rica missiuha da 
8A. Porque o m . u fraco & a reli' 

tu ia a população honesta o labo-
i rios» de b. Paulo, que oa frontões 
I o boliches são arm idiUiai no di-

•ale jrb dos incautos o sutru» de j juv^iiora do vicio, lembramos a. a 

0 ( ' •^•fc io pfcra a nossa mocidade, j hoinous quo töm a roBponsabilida-

( dig ni. de melhor »orte e mai» pro-ja , , , j0 poder, qnu providenuieiu i«» 
~veitt«.|Oa oxempl- 8 , ,),. j^ para quo seja augmentalo o 

Veja mo» n que A o sport. , uumern das cadeia». 
Eugène Clmpu«, definindo-o, dis- , s;» sociedade nninal A i»»o mes 

se que elle abrangia tre» cousas, on rao I ) U e »comece ; eonaervam-se as 
' separadas, ou aimuitaneas : o ar li-

giâo, sr. preiidente; en ma pdllol 
pot itma missinli i liem rezada a • 
bem devota, cumo as do meu re I 
verendo collega padre. Valois . . . I 

O padre Valois: olirigado ! | 
Depuis fui cumprir as miulias 

devoçôezinhas lia egroja do S. G-»n* ' 
çslo. Elu segnida fni ao CoraçAo 
do Jesns, li ' iuidar cOm S. Berna-

ca«as du» crime» e putiem ne oa 
desgraçados que se perdem em vir 
tilde do meio corrompiio. Du teu 
amigo e collega Benjamim Siu'tn » 

vro, r. apo-.ta e a upplicação de uma 
on dc muitas aptidões .lo c irpo. 
Ha gener. s de spurt, que para vi-

I verem necessitam do jogo, mas lia-o» 
I também, e cm immema maioria,! * * 

' q ue podem iesenvolver-se sem o i No proximo nnmero mo»trari 
; recurao ignóbi l da exploração do que a Camar.. Munic ipal é a uni-
vi i io. Os homona honestos, aquol «» responsável, na pessoa do seu 

I le» qtle desejam ver a mocidade j intendente de Polieia e Hygiene, 

ï que se referiu ú infor 
A roiíe, não foram de febre 

ning. advogaria per certo a cansa I Guarujá, 

das 13 colónias insurrectas q u e j m a n t 0 

constitnin.ni a republica dos Esta- i . ,. 

U dr. Eulá l io disse-nos mais ser 

dos Unidos. I exaggorado o numero de doentes 

A politica de filadstone é c o m o n í ( l c f o l ) r e amarelia que o iuformante 

litteratur» de Tolstoi : 6 humana ? 0 P S 0 - e M e « a d l 1 X o i u ' 
1 do nosso 
existir nu hospital de Santos. 

desionhoce as raias das nacionali-

dades, os intorosses o os preconcei-

tos o alcandóva-se ao ideal do bem 

humano. 

Ha na phjs ionomia histórica do 

filadstone muitos traços communs Está enformo o sr. coronel Car-

com o grande homem quo ora rego i los Teixeira de Carvalho, cônsul de 

Hoje, ao meio-dia, no Hospital 
do A., uche, retine se a mesa admi 
nistrativa da Santa Casa de Mise 
rie.ordia. 

os destinos da egreja. Gladstone o 

Leão X I I I approximam-se, asso-

ciam se no apostolado do bem eol-

loctivo do liomem. 

Ilospunha em S. Paulo. 

,1 
Gladstono era um crente na mais 

alta accepção do termo. Seu espi- j 

rito vivia preoccnpado com a reli-! 

gião. Muitas ele sims obras versam j 

sobra questões religiosas, em que, Souza e Castro 

ora profundo. i 'll<i Guimarães 

OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente n guerra do Canudos, ven-
ilc-se lio escriptorio desta lolha e 
eni iodas as livrarias. — Preço, 
<$(lilíl; pelo Correio, 7$.">00. 

T r i b u n a ! d i a 

Presidente, 

Junior. 

J u r y 

dr. Clementino do 
promotor, dr Frei 

escrivão, ltocca 

Da vida do Gladstono podemoa Acompanhados do seu advogado 
dizer as mesmas palavras com que . coronel José Piedade, comparece-
este grande liomem fechou nma | rsm hontem á barra desto tribunal 

. , _ , . . . . ,. os réos Cesar Maiochetti o Romulo 

apreciação a respeito da <Life of Corsettí> aecn8adoa do criule ,1& 

The Prince Consorte, esoripta , por ; roubo. 

Théodore Ma r t i n : «aprosonta-se á- Os debates foram renhidos, sond 

contemplação do publico nma peça < ™ ^ «Volv idos por unanimidade 

genuína de solida, l idima e sobre- j ' " . ^ A ^ n h ã será julgado o rAo 

humana excelleneia 
—Amanhã 

uma vida pura | Fortunato Célico, aecusado do eri-

çada humem e, : me do morte, 

cada christão, p ó j o ! P«r«8nlar. 
' i-iao seus 

havendo accusador e sublime, onde 

mais que tudo, 

beber muitas e nobres lições ; uma; zj[[0 

vida na qual faríamos bem em me-; . 

ditar, quando, a sós, na tranquilli- j O sr. I I . L ima, proprietário da 

dado o no silencio do nossa camara, ! conhecida fabrica do cafA da rua 

defensores os drs. Bra-
Macliado o Capote Valente. 

falarmos ao proprio coração». 
H. Caetano, n. 57, enviou-nos hon 

Rumo do Oriente ! Acabamos de 

tem uma lata do pó dessa preciosa 
j ritbiucea, para que sobre olie emit-
tissemos nossa opinião. 

Podomos aliançar quo o pú de 
aproar de novo para Melinde e Ca- j cafó da fabrica do sr. H. L ima 6, 
lecut nas caravollas de Vasco da ao contrario do outros produotos 
Gumu. Maia felizes do que aquelle "'»"hires que por ahi se vendem, 

. , . puro, sem mistura alguma e bas 
barão assignalado, a viagem para, t a n t c a r o m n t i c o . 

nós não tem as fúrias do Oceano,) Gratos pela latinha com que nos 

nem as ameaças de Adamastor, nem \ obsequiou, 

as traições do Samorim. Temos já, ~ 

feitos e impressos, os versos de1 , em 8. Paulo o sr. Henrique 
do Villeneuve, antigo e conceituado 

, commerciante da praça do i í io do 
Janeiro. 

Camões, pintadas as pelejas o oa 

idyllios, domados os feros assaltos 

do infiel sanhudo. 

Temos á mão os livros de Damião 

Góes, do Fernão Mendes Pinto, as 

Vein hontem ao nosso OBcriptorio 
o sr. JosA Pires da Silva e disse-
nos ter sido aggredido, ás tres lio-

clironicas de Azurara ; podemos ter ris da manhã, quando ia levar pão 
deante dos olhos os monumentos para um kiosque, por tres toldados 
que perpetuaram a epopda. j U c i a- 4 n u ° maltrataram bas. 

Sem sahir do gabinoto do trulia- ' 
Gama e, lho, acompanhamos o Clama e, de-

pois delle, Almeida, Albuquerque e 

Castro. 

Sahindo, podemos ouvir, as con-

ferencias e'.o C l ub G j mnastico Por-

tuguez, ver as manifestações pelas 

rnas, as festas e o enthusiasmu. 

No Brasil houve nm movimento mez proximo 

C r u z e S o u z a 
Por raotivos supervenientes, deixa 

de realisar-se hoje, no salão Stein-
way, a matinée litterario-miisical em 
beueficio da família daquelle mallo-
grado poeta. 

A commissão promotora do fes-

oio. 
A lei » . 1B, de 1.1 de novembro 

de J8ÍII, já não offei-ece margem 
duvidas u esse respeito. 

FAimrrio P IE I íROT 

EL IX IB M. MORATO 
Cu r a boubas e fer idas 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

avígõrar-se peio nthleti-mo, proou-1 pelo estado aciual da jogatina em 
ram sempre desenvolver os gene- : 8. Paulo; que ieni em suas mãos os 
ro» ds sport que nãu preci am (1o , meios do pór um paradeiro á ex-
jugo I ploração dus boliches, como pôde 

sr. presidente, que não havia ainda j ™Í t t n < 1 ° P"1» Europa tive ' regulamen a ^ por si o . f. 
beijado, naquêlle dia, a mão do ar. j " • ' r f V P r n I , ó s . ? Z^ Z Z deslnH casIs do vi 
bispo, é que tinha ainda dr p e g a r á " ! * VI

1
VftU <!ra F r " n í l 'ndepen- çAo corruptora-desaa» .asas do vi 

na opa. na egreja do H. Pedro. «lente do jogo, os géneros de sport 
Ao a c a b a r a , minhas devoções, s&o oro te t^ (regata» j 

eram 8 e 45 da noite, e eis o único d e c a n 6 a s e encaléres), o yaehhng | 
motivo p . r quu perdi a ses-ãu. (regatas e viagens do recreio em, 

* yachU), o cychsmo, que aqui p.ogre | 
din tambeui sem necessitar do jo j 
g<, o ikatiny (patinação), o c ickel, o 
j/filo, a pesca a linha, a esgrima, a 
g.Vmnastiea, o tiro ao alvo etc. 

De todos esses generoa de sport 
o único que na França e Inglaterra 
A feito com o jogo de pnuleê (pari 
mututl, cm França', A o do tu<f, e 
a jogatina nos prados tomou pro-
porções tão assustadoras que. o go-
verno francez durante alguns annos 
prohibiii iiflo só o fiinccionamento 
dos baok-mahera como atA o do pari• 
mutuei. E , é preciso notar-se, que 
em Franç» as tres sociedades spor-
tivas—Snciétc d'Encouragement, Socie-
ti di 8 Steeple chaae de Frnnre e So-
cieti du Demi-Sang—só tiram nma 
porcentagem de 7 °lo, que são as 
sim empregados : f> °(„ para os lios-
pitaos de Paris e outras cidados 
francezas, e 2 °(o para auxiliar o 
melhoramento da raça cavallar. 

L á não se tir* porcentagem para 
accionistas, porquo os sportmen 
não são especuladores do vicio; 
elles pagam as suas mensalidades 
do sócio do Joekoy-Chib (Cêrcle de 

, Ala Rite Rot/ale) o ainda instituem 
quer saber de leis, o diz que a - • — 
não foi feita pura o Congresso I 

—Isso me faz crer que lia ahi 
dente do coelho, e, pois, peço ao ^ 
nobre senador Jorge Miranda que IJesse 
iignento lá esta com um Saraiva j c a d t t v e z m a i s a r a ç a cavallar. 
nas unhas : Latct aiupm m htrbw...\ L4> „ )iremio tur/ 6 nm bora meio 

Sr. Jorge Miranda: - V. exc. d e a thletismo, porque nas corridas 
tenha a bondade do dostnnçar a d o gm,,rmn-riddera tomam parte 

M uma continha quo lhe devia: I 
dons terços e novo cordinha*. 

Quando já vinha, cheirando a »an-1 
tidade, para a sessão, lembrou-me,, 1 

l r ZCH: Que pena I que pena I 
Além dis^o en tinha siricta obri-

gação de cá vir, sr. presidente, por 
que consegui r.purar quo ua minha 
veia aorta, ein parte du crural es-
quorda e lios v..soa capillares corre 
o sangue lus» elos barres atsigna» 
lados . . . 

Vozen: Mu i to bem I mui to bem I 
O orndor A cumprimentado, abra-
çado o arrastado pelo recinto da 
Camara 

E m seguida foram approvados: 
Em 3a discussão, o projecto n 18, 

auctorizaudo abertura de credito á 
Secretaria da Agricultura; e o de 
li. 19, approvando o decreto n. õ39, 
(le 28 do março do 1893, sobro a 
l iquidação do oxereicio de 1897, na 
parto referente á Secretaria da 
Agrioultnra, sendo o projecto sobro 
as divisas de Atibaia o I tat iba en-
viado á respectiva commissão. 

O Senado, a respeito duma licon 
ça a tabellião, revolucionou-se todo. 

A questão está l iquidada pela lei 
do 30 do abril do anno passado; o 
Cougresso não pode conceder estas 
licenças; roas o sr. Abranches não 

Besidencia, r ua dos Guaya-
nazes, n. 120. 

Consultorio, r ua Diro i ta , n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

le eloito, nm en 

ra ião HiiHveuicnte embebido das 

h i rmonia» qne vAm de nm ninho 

do» perfnme» que tdm d» uma 

rosa, da» nl»ridadn» que vêm de 

nm» eatrella 

A naturalidade de »ona verso», 

»qnella meiga o anggeat.va exprea 

»Ao de idAa» lempre delicadas, to 

do o encanto de »na» eatrophen 

brandamente deliciosa» nol-o reve-

lam nm romântico nontalgicamente 

entregue a contemplações do» cAo» 

nodoados levemente do nnven», 

margens de rio», perturbadas pela 

voz saudosa das lavadeiri», tardes 

repassada» da melancholia de gran 

das rnina». 

' 'onsaprado pela critica, vivi» 

longe da terra natal, continuando a 

celebrar a magestade de nessas fio 

resta» virgens, deixando eseapar-ne 

de sua alma e»sa doce caricia de 

plirose» vnporosa», como »e fossem 

eseriptns com a tinta feita do or-

valho qne ha no cálix do uma rosn 

sendo o cálix transformado em mi-

moso tinteiro, »endo a» pétalas 

mudadas om papel aromado... 

O pobre operário tem o »ou no-

m " gr .v ido em mo.Ie ta cmz . dos 

portan.lo-nos nm levo «entimento 

do piedade; o guerreiro possuo o 

monumento erguido a seu heroísmo, 

inspiran lo-nos a admiração, ms» 

lembrando nos os solnços da viuvez 

e o» soffrimontis da orphandado; os 

mill ionnrios repousam em mausolAos 

do grande valor, recordando-nos a 

vaidade da vida sem glo-ia; e o ar 

lista do verso, elle, o doce Luiz 

Guimarães, fica a viver em noe»os 

corações, estimado por nossos vin-

douros como po nã i possuis»e um 

tumulo como se um tnmulo fosse 

pequeno para comportar o seu no-

me. 

Felizes os que, depois de mortos, 

continuam a existir dentro de 

nós, como a saudade do irmãos au-

sentes, como a lembrança de ami-

gos queridos. 

Assim succederá com Lu i z Gui-

marães : o seu nome será repetido. 

KAXKH.1.4 — Cré symptomatica, 
par» o futuro governo da r tpubl i 
ea, a melhor» do mertado cam-
bial 

Hegne-»e nma rar ta do Rio, em 
qne o mia»ivi»ta commenta a phra-
se pronunaiad» pelo dr. Coat» Ju-
nior. de eatar o Congreaao enter-
rando a repnlilica 

Noticias. 

TUI RI \ t - Faz a apologia do 
"xeroito i t i l iano, qne, tanto no 
Mrra-morimt, c mo na» inunda-

ções da» Marche, on em qualquer 
emergência dolor, na em qne se 
acha o p»< -, está prompto para 
enmprir o »eil dever atA o »acri 
ficio. 

NOITE—O sr M. N „ na »na bn-
mori»tio» aonção .\uite a nr.Ue, eonta 
que foi ao jar.lim do palacio, que 
ouviu a eluranga, u que saboreou 
a doce p .eala do Iiunmo ia Carta. 

Isso deve ser nma poesia em 
calda de assnear, on marrinn glacé* 
dr poénir on ent lo poesia em b»l»s 
de estalo. 

Enifim, ne»aa quesUo o sr M. N. 
piaa em terreno solido, porqne colla-

T .ora com o» confeiteiro» na fabricação 
da» balas, e segando consta, o Caa-
tellue» p»ga-lhe as qnadrinha» a 
tostão o cento. Um ovo por nm 
real. 

Revela nos, depois, qne encontroa 
ile palestra com um pensador etyo-
pe, vários e um poetas o um é 
elle) os qnaes poetas palestravam 
sobre as revoluções eosmologicaa 
cá da casa 

Heja mais cordato. Nó» fazemos 
revoluções cesmographicas, ». * faz 
catacly.mos métrico», e quer me 
parecer que nenhum de nós preju-
dica, por isso, a bôa digestão da 
bnrguezia, ou faz descer o cambio. 

Mas o qne é de causar apprehen-
sões á gente, A qne o humorista 
pensasse, penso, e continue a pen-
sar na nessa refórma, porqne s. s. 
sabe qne do pensar morreu um... 
pensador, e A provável qne aind» 
venha a morrei o sr l i^ne licto X»-
ior. 
Ainda que os dotes intelleitnaes 

de M X fuz »m crnr qno ello não 
ha de murrer (le ponsur, é bum 
que se acautele, porque a cautela o 
caldo de gallinha não fazem mal a 
n inguém. 

M A M B R I N O 

Centro Litterario Portuguez 
Como havíamos noti ia.In, itisial-

lon-se ante hontem o Cen'ro Littera,-
rio Portuguez. 

A s 7 horas da noite, precedido» 
de nma banda musical, us socios, 
directores, presidente e represen. 
lantes (1a imprensa partiram da só* 
(le do Centro, á rua General Ozorio, 
n. 34, em marcha uux Jlambeuux para 
o centro da cidade 

De paNH8fr»n! cumprimentaram o 
sr. cônsul francez, vi e presidenta 
do Estado, directores do I lubGym-
nastico e as rd lacçótid, Cuiueçaudo 
pela d'0 Cúhtniercio dc Prinln 

Agradecendo a manifesiação, um 
nosso companheiro de trabalho fez 

. breve allocução, l inda a qual f ram 

irá passando de geração em gera-' erguidos muitos vivas, 

ção, ermo nm grande legado jir 

cioso passando de fiihos a netos. 

CUNHA M E N U E S 

0 CR IME DE ARARAIJUARA, 
por Fulirlelo Picrrot e Ramiro 
Manso. A' venda no escriptorio 
desta folhii e em todas ns livra 
rias. Cada exemplar, 5$. 

EL IX IR M. 
Cu r a a morphéa. 

MORATO 

' e ' prémios de 20 e 30 mil francos, no 

t . ' intuito de, offerecendo-so grandes 
! prémios aos creadores de animaes 
de puro sangne, d eson volver-se 

modo a criação e apurar-se 

phrase. E u não sei alleinão. Isso ha 
de s«r algum insulto. 

—Sr. presidente, o nobre depu-
tado eseamou-so som motivo. A 
phrase não A em ellemão, A em tur-
co, o quer dizer: Caco de pote n/lo ò. 
sovela 

-Muito bem! muito beml 
—Sr. Jorge Miranda: Acceito en-

tão a explicação do nobre sena-
dor. 

O sr. Paulo Egydio levanta-se, 
faz uma longa prelecção do sociolo 
gia, diz que uma corporação do ca-
beça branca não pôde... 

—Sr. Abranohes: Protesto contra 
o termo de cabeças brancas, tiraças 
a Dous uso aa molhores tinturas du 
Pariz... 

— O orador: E u não tinha, men 
honrado collega, intenção de offen 
del-o; dizia apenas qno o Senado, 
corporação encanecida nos traba-
lhos do creaçõos do districto de paz, 

na apologia dos boliches, não de 
ve entrar para a Historia com i 
macula de ter trausgredido uma só 
vez a lei. 

—Muito beml muito beml 
— E so os meus collegas insistem 

em me dar aparto, serei obrigado 
a não descer da tribnna. 

Deante desta ameaça todos os 
srs. senadores se calaram, e o im-
portante e momentoso projecto da 
icenç» foi submettido a votação 

secreta, sendo rejeitado por seis 
bolinhas brancas, contra cinco pre-
tas. 

R A M I R O 
— • 

madrugada do hontem, 

tival transferiu-o para prinoipios do dantes OB incommodaesem. 
— ; — Polici»... 

Pela madrugada do hontem, os 
gatnnos i enetrarajn na escola mo 
delo Maria José, donde suhtrahiram 
muitos objoetos de valor. 

Os malandrins, para conseguirem . _ 
seu intento, arrombaram nma das i zeres qphemeros 
portas do edifício, sem ejne osron- le das oÂoções fortes. 

moços de elevada posição social, o 
ninguém contestará que a equita-
ção, depois da natação, A ainda 
melhor exercício athletico. 

A prova disso temos nos robus-
tos o valentes gaúchos do Sul, que, 
por assim dizer, nascem a Cavallo 
Que valem os musc.ulos de um pe 
lotario ao lado dos do nm gaúcho V E 
ainda mais : Que valem os mnscu-
los de,ises'pelotarios cm comparação 
dos do robusto trabalhador que la 
vra a terra ou bato a marreta numa 
forja ? 

O desenvolvimento dos diversos 
genero» <le sport não ó uma neces-
sidade social, l i a outros meios dos 
homens se robustecerem sendo ao 
mesmo tempo úteis. Gladstono, 
grand old man que a morte acaba de 
abater em avançada edade, nunca 
so importou com turf, cricket on ou-
tros goneroB de sport Elle, o gran 
do velho, ainda ha alguns annos 
atraz, ia todas as manhãs derrubar 
a machado uma arvoro no sen par-
que de Hawardon ; Tolstoi, o gran-
de o genial romancista rumo, não 

envergonha do trabalhar o seu 
campo... 

E ' muito mais nobre isso que 
desonvolver esses generos de sport, 
qne não B&O sinão o lnxo dos vadios, 
dos que precisam recorrer a ello 
para avigorar os mnscnlos enfraque-
cidos pela falta de um trabalho 
productivo. 

O desenvolvimento, a epocha au 
rea dos jogos ólympico» na antiga 
Grécia, correspondeu ao periodo de 
docadeitcia moral nos costumes gre 
go», Cano o desenvolvimento do 
sport, nfs sociedades modernas, cor 
responda a nma Apoca em qne o 
nnmero dos vadios cresce dia a dia, 
e em qáe os homena só procuram 
viver nlf ociosidade, gosundo os pra-

da libertinagem 

0 Jornal do Comniercio, numa de 

suas várias, disse que nos zanga 

mos com a c rresponden^ia do sr, 

Tobias Monteiro. O venerando col 

lega equivocou-se. Não tratamos do 

continente, mas do conteúdo. Com 

mentamos e criticamos os p roje 

ctos do sr. Csmpos bailes o mV 

correspondeu-ia do representante 

do Jornal, que está no sen papel 

dc jornalista. 

•L Quanto ao facto âe figurar o (lr. 

Costa Ferraz, em telegrumma pu-

blicado por nós. como presidente 

do Supremo Tribunal, foi um mero 

lapsus, que escapou em l->ngo tele 

gramma. E tanto fri lapsns qne, 

mais adeante, no mesmi«<irno tele 

gramma, ü" columna, linha 92", se 

d i z « O sK. A Q U I N O H CA S T R O , FRKSI-

DBNTK DO TRlIlUNAIj * etc. 

J á vê o venerando collega quo 

sua »varia» variou desta vez. 

R E T R A T O 

deS . S. IH. M. Imper i aes 
Vende-so no oaeriptocio dosta 

folha, preço 500 róis 

Com a Camara. 
Pedem-nos que reclamemos con-

tra o máu estado em que se acha 
u rua Paulista, quo, em tempo de 
chuva, fica intransitável, sem ter 
ao menos guias para passeio. 

Informam-nos que a Camara vo-
tou, em 189S, uma verba destinada 
aos melhoramentos daqnella rna, 
mas qno atA hojo nada se tem foito 
nesse sentido. 

Ahi fica a reclamação, que espe-
ramos seja tomada pela Intendên-
cia na consideração que merece. 

Se a todos os homens aprovei-1 4° delegado, 
taasem teses momentos empregados do facto. 

Conto do... monge. 
O hespanhol JosA Aymon e um 

companheiro acercaram-se do sr. 
Parnagrelli, hontem, ás 11 horas 
da manhã, na rua do Gazometro, 
tentando passar lhe o conto. 

Conversa vai conversa vem íjá 
estava em 3:200$ o negocio), atA 
que o sr. Psrnagrelli, desconfiando 
dos cliacadorée, OB prenden. 

O companheiro de Aymon eva-
diu-se ; mas este foi conduzido á 
Central, onde se acha preso. 

O dr. João de Dens Sampaio, 
tomou conhecimento 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
CORREIO Duas colnmas e pico 

de telegrammas e n ticia minuciosa 
dos festejos realisados nesta capi 
tal em humeuagem au grande feito 
marítimo da descoberta do caini 
nho das índias. 

Na Firía Litteraria, o sr. Anasta-
cio Paz occnpa-se das Estr. pli 
dos srs. Mario Pabim e Tito Frau 
co Jún ior 

Segue so um a tigo do sr. Manoel 
Viott i . 

Tratando do novo Jury a qu 
vai ser submettido o sr Arthur 
Lobo, o sr. Viotti concita a 
prensa e o grémio dos 1-lt ud 
(pie sn levantem unidos deante do 
ribunal sober-no de Uberaba 

interponham a su i ii.fineueia o 
nua luminosa graça, para it ahsol 
vição unanime do poeta. 

O resto elo jornal, locaes 
secções do costnme. 

« . . 
ESTADO—Occnpa toda a sua pri-

meira pagina a conferencia sobie 
descobrimento do caminho marí-

t imo da índ ia , lida ante hontem no 
Inst i tuto Ilistorico pelo dr. Tlieo 
doro Sampaio. 

O resto, trsnscripções, locaes, Ao 
tas c informações e as demais sec-
ções do costume. 

* • 
NAÇAO — Confurmo prometton, 

publ ica os ptincipaeu trechos do 
projecto da receita e despesa, sub 
a base ouro, apresentado ao Con 
gresBO Legislativo .do Estado do 
Pará, pelo seu governador dr. Paes 
de Carvalho. 

No mais, notieiario abundante e 
variado e bom serviço telegra 
phico. 

LAVOURA E COMMERCIO - Abre 
eom um artigo sob a epigruphe 
Cullwa intensiva, em que so occn-
pa da compra do» adubos. 

Afim de prevenir os srs. lavra-
dores qne não encontram, por em-
qnanto, protecção na lei contra a 
frande, insere algnn» conselho» a 
respeito, (Jados pelo Instituto Agro-
nomico de' Campinas. 

Mais algnns artigos, como este, 
de incontestável interesse paia a 
classe a qne são destinados e um 
noticiário abundante e variado, 

I De volta, ás 9 horas e 20 minu-
to», reabson-so a sessão magna do 
installação. 

Os vastos salões do entro en-
cheram se então ele socios, convi-
dados e varias famílias. 

Ua imprensa só mente nm nosso 
companheiro e o sr. Mario Reys do 
Correio Paulistano, estiveram pre-
sentes. 

A's 9 e meia foi aberta a sessão. 
O sr. Antonio Pereira da Silva 

Gri jó , presidente do Centro, convi-
dou o sr Luiz Lobo para presidir 
á sessão, ao que accedeu s s., que 
tomou ai.ento. 

O dr. Lobo, em breveB palavras, 
agradeceu o cop-.ite qno lhe fôra 
feito e referiu so á commenioração, 
do Centenario da índia , dando em 
segnida a palav.a au orador officiai, 
sr. Antonio Góes N lire, que oxpôz 
os fins da re.nr.ifto, mostrando o vá-
cuo ((lie a nova so-.iedade veiu p'o-
encher. 

Tarminan lo a^r ido.iwi a pr.noit 
ça d * imprensa alli rej-res«-.ia ia. 

Apó» sll-i brilhante fir.ç-V. fTam 
executados pela l.tinla o* Imunes 
purtugnez o nacional 

Usaiaui ainda da palavra us srs. 
Cesar Rodrigues P.-ro, s-mr- tario 
do Centro, José AHbuso Luz. repre 
sentante do Grémio Recroatiro d s 
Pululei'ns, o sr. Mario ltey . o su-
cio Sebastião de Castro, o repre-
sentante desta folha o « dr Lu i z 
Lobo, que encerrou a sessão, fa-
zando votos pela prosper dado do 
mesmo. 

Estrondosa salva de palmas fez-
se ouvir, tocando a banda os hym 
nos portugubz e nacional, no meio 
de vivas a Portugal o ao llrasil. 

E m uma bem ornnda sala, nos 
fundos do Centro, foi servida em 
seguida uma profusa mesa de do-
ces 

Ao Champagne, foram trocados 
diversos brindes, entre os quaes 
pudemos notar : — d o sr Antrnio 
de Góes Nubre á imprensa : do 
nosso representante, agradecendo ; 
do dr. Lu i z Lobo, tamboui á im 
prensa, tendo o sr. Mario Reys 
agradecido, o deste aos represon-
tantesdo Grémio Rccreiativo das Pal-
meiras. 

A's 11 horas da noite terminen 
esplendida festa. 
Besta nos agradecer ao preeiden 

te e mais membro» do ' entro Litte-
rario Portuguez as gentilezas com 
qne distinguiram o representante 
desta folha. 

POPULAR — Insere a costumada 
chronica humorística do sr. Urbano 
Dnarte e as Notas de Paris, do si•. 
Xavier de Carvalho. 

Ao meio da 1.* pagina uma poe-
sia em francez. 

—Peroles de Vasco da Gama, as-
signada com as iniciaes L . P., e 
nas nltimas paginas o noticiário e \ 
e T*tv» telegrammitas. 

E L I X I R M. MORATO 
C u r a a syph i l i s . 

TANGOS 

0 dr. Campoa Salles 
tem tratado com os gran 
dos financeiros de Paris e 
e Londres sobre interes-
ses... do Brasil. 

(Telegrammas da Euro-
pa). 

Vão do Brasil fugir os males... 
Com mnito afan, com muito geito, 
El le o sr. de ( ampos Salles, 
Trabalha sempre em sen proveito«. 

J o s t B E M O L 
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Dr. Amir. Kekeirças 

• a l i varam ooneorrtdtaalmaa u 

n l i u a qua por t i n i do dr. And ré 

• a b o u ç a a mandaram hole 

n a egrqja da (I. BranoUoo oa ara 

dr . J o aqu im Nabuoo, vlaaonda da 

Taunajr, marechal Klemejrer 

•utroa. 

• a t i v a r am praaentea aoa aotoa 

«ommtaaAra da anganhar la , da 

•aoo la Polytaohnlra. ila Jornal la 

u a . ate. | 

m o . a i | 

Braade 

l%»r falia*)!« mtmaro deixou da 

l u w t r hoja aaaato no Sanado. 

r i o . a i 

llr. Virente Marba«» 

A bordo do paquete nacional 

. Itaey • part iu bojo para Parana-

guá o dr. Vloonta Med i ado , oena-

dor pelo Betado do Paraná. 

Aoompanha o a sua axma. fa 

B i l t a . 

b i o . a i 

BMç ta pre-Mcnt-lal 

D laem que a qu in ta oommtaa&o 

varl f loadora da olelçfto prealdeti 

olal pedirá mala alguna illaa de 

praao. 

O aenador Vleento Maohado 

requereu ácommiaoão competente 

a pub l icação de dlveraoa doeu 

mentr.a, afim de oontoitar a elei-

ç í u de tre* munlolploa do Paraná. 

R I O , 81 

Ontrnar io dn índia 

O encarregado doa negocio» de 

Portugal agradeceu hoje ao gene-

ral Dyonta lo Cerqueira, aecreta-

r io do exterior, a parte que o Bra-

ali tomou nos featelo» do oente-

nar lo da deacoberta do oaminho 

da, í nd i a . 

Depois d ir ig iu ae a. exc. para o 

palacio do Cattete, onde foi rece-

bido pelo dr. P ruden te de Moraes 

In trodus ido no Balao S i lva Jar-

d im , manifestou a sua gratid&o 

pe lo te legramma que o sr. presi-

dente da republ ica d ir ig iu ao rei 

Don Carlos, mostrando se penho-

rado pelas sobejas provas de 

amiaade manifestada pelo povo e 

a imprensa brasileira. 

A entrevista durou ceroa 

v in te minutos. 

I U O , 21 

Incêndio 

Pavoroso inoendio destruiu esta 

mnnhS o deposito do café Amo-

r im, que ha tempo foi t ambém 

mu i to damnif leado polo fogo. 

Apezar da impetuosidade com 

que o Corpo de bombeiros se ati 

rou para apagal-o, não ha a la-

mentar v ict imas pessoaee. 

j ! B I O , 21 

Merendo de cambio 

O morcado de cambio ostevo 

em alta, sendo affixada a taxa do 

B lB i ie quo sub iu mais tarde a 

6 7l8. 

Os negocios constaram do pa-

pol bancar io a 6 15il6 o de papel 

part icu lar ropabsado a 5 31i32 o 
e 7i8. 

Merendo de ente 

O morcado de café abr iu com 

bom aspecto, effoctuando so o 

vonda do 1500 saccas, na baso de 

14$ e 14S200 para typo 7. 

En t r a r am , por mar , 4.459 soo-, 

cas. 

B I O , 21. 

Dr. Sulvudor ile Mendonça 

O socretario do exterior rece-

toou hoje communicaçao do Br. 

Sa lvador do Mendonça , que par-

t i u j á de Wash ing ton para Lis-

bôa af im do assumir oll i o seu 

flanco. 

B I O , 21, 

Pczumes oflieiaes 

O sr. Prudente do Moraos tole" 

graphou hoje á Ba i nha Victor ia 

manifestando o sou pozar polo fol-

l e r i u e n t o do grande OHadstone. 

B I O , 21. 

Conferencia 1 
O coronel Page Bryan miniBtro 

norte-amoricano no Brasil , ostevo 

hojo em demorada conforenoia 

oom o general Dyon is io Cerquei-

ra, affirmando-lho que nonhum 

nav io pertencente aos Estados-

Unidoa cruza actualmonte as aguas 

do Braf jü, não havendo pois te-

mores de um possivol encontro 

en t ra esquadras bell igerantes. 

B j iO , 21. 

Ministro do Japão 

O p lenipotenciár io do J apão 

communicou ao nosso min is tro do 

exterior quo so rot ira tompora-

/•iainonto para o sou paiz,deixando 

oncai-rogudo do negocios o sr. Mou . 

rS,socrotario da respootivalegação, 

B I O , 21. 

Despacho da Viiiçüo 

O ar. Sebastião de Lacerda, mi-

nis tro da viação despachou hoje 

o requer imento de Alfredo Mar . 

t ins, segundo offieiol do correio 

dessa capital, declarando quo man-

tém. a domissão. 

B I O , 21 

Medalhas falsas 

Tendo o governo do Uruguay 

conhecimento da noticia do que as 

medalhas que a republ ica Orien-

ta l ofTorocou ao Brasi l eram fal 

sas, mandou o plenipotenciár io 

Ango l Da l four pedir ao nosso go-

verno quo verificasse o caso, uflm 

de dar providencian a rospeito. 

O general Dyon is io Cerqueira 

logo que recebeu a nota da Ioga 

ção oriental mandou pedir inior-

mações ao min istér io da guerra, 

respondendo o genural Cantuar ia 

quo a noticia propa lada não ti-

nha fundamento algum, 

SANTOS , 21 

Falleelmento 

Fal leceu hoje o sr. Marcos Pi-

nheiro Cardoso, ant igo arraes do 

Horto desta cidade. 

A hord > do va|«r «OHU 41 M l 

Uri«t ohegou b m U n a M U «I 

dada a ar. O l ovana l I.u*lto, re 

daotor da «La Voe* d' ! ta l ia>, qua 

a* puhl iea no Rio. 

• A N T O H . a i 

Cempaabla drama lira 

Checou hqje Ja oompanhla dra 

matloa Boarea Medeiros, devendo 

eatráar a m a n h L 

HANTOH. a i 

O a l r u r h da Indla 

Reallaam-ae a m a n h l em 

Vionnte dlveraoa fWateJoa em 

»oaljo do Oau tonar l o da Indla . 

HANTOB.|ai 

Krndlmralea IIm-iic» 

A A l fândega rendeu hq|e réla 

1«1 473I340. 

A Reoebedorla. 5:3331338. 

Dreparboa dr eaft 

Pela Reoebedorla foram hoje 

doapachadaa 600 aaocaa de oafó 

Pauta dr café 

Pauta de café para a aer 

próx ima: 040 réla. 

Meriiiirnlo iiinrlllmo 

Ent raram hoje oa vaporoa: 

Nacional «Pampa«, v indo do 

R i o de Jane i ro , com carga do va 

rioa gxneroi , consignado a Souza 

Ma r t i n i ; 

I ta l iano <Bompiono>, de Oeno 

va e escalaa, mesma carga, a A. 

Fior i ta; 

Nacional «Alice«, de Macau, 

idem, a Botto Maior Ac C.; 

Nacional « I taúna«, do R i o de 

Jane iro , i dem, a Souza Martini-

Balli ram: 

Vapor francês «Ville de Bue-

noa-Alres>, para Buenoa-Airea; 

Lugre ing lês «Albortina>, para 

A w l e R i te ; 

E a baroa ingleza «Sauciflode» 

para New-York . 

SANTOS , 21 

Merendo de café 

O mercado de café conservou 

se hoje para lyaado , não constando 

vendaa. * 

Ent ra ram hoje 10.182 saccas de 

oafé. 

Desde lo, 162.188. 

Stook, 310.384. 

E m egual da ta do anno passa-

do, entraram 6.622 saccaa; desde 

lo, 123.601; stock, 300.128. 

Desde L " de j u l ho do anno 

passado ató hoje entraram, saccas, 

016.028. 

Sah iram, desde 1", para a Euro-

pa, 102.343 saoca8-, para os Esta-

doa-Unidoa, 76.607; para o Bio, 

469. 

Merendo de cnniliio 

O cambio banoario foi hoie co-

tado a 5 15[10, o o part icular, a 

ll32. 

O mov imen to do d ia foi grande. 

L O N D B E S , 21 

Dr . ('limpos Salles 

O dr. Campos Salles visitou 

hojo o pr inc ipo de Oalles. 

Consta quo o commercio da 

Ci ty , que tem negocios com o Bra-

sil, offerecorá ao futuro p r e s i d en ^ 

do Brasil u m banquete para c 

qua l foram e o n v ^ f t ( J o B a l t o s p e r 

sonagens j 0 r e i n o -

juT&BOA. 21 

Centennrlo iln Indin 

Oa featojos renlisudos hontem 

aqu i t iveram o mesmo brilhan-

tismo dos dias anteriores. 

Ao romper da alvorada subiram 

ao ar mu i tas girandolaB de fogue-

tes, i naugurando Be, ao meio dia, 

o aquario Vasco da Gama , cons-

tru ido em Algés, em memoria do 

grande a lmiranto. 

A's 2 horas da tardo procodeu-

se á inauguração da ExposiçSo em 

Alfaias do instrumentos agrico-

las. Polas 1,30 assiBtiu se á tou-

rada ant iga portugueza, que teve 

logar na P raça Campo Pequel\o de 

Toureiros. E r am todos rapazes da 

molhor sociedade dosta crpital. 

A praça comporta nove m i l 

pessoas, achando se l i t teralmente 

oheia. 

A entrada era gratui ta , ftsslstin. 

do á tourada a famí l ia real, que 

destrib.uiu a o 8 l idadores grande 

qUantidado de charutos « bom-

bons. 

As rainhan, a dttqueza de Pai. 

mel la o outros pessoas perten-

centes d famí l i a real offeroceram 

monoB para enfeitarem OB touros 

e promiarem os moçoB do for-

oado. 

Tomaram parte na corrida eohlo 

cavalleiros Caetano Bragança. 

Anton io Siqueira, Visconde Var-

zoa, Alfredo Maneza. Visconde 

Alverca, D o m Lu iz Bego o como 

bandar i lheiros Pedro Figueiredo, 

Mar io Duar te , A lexandre Caldas, 

S imão Ve iga e Affonso Vi l lar . 

L O N D B E S , 21 

Fuiirracs ilc (ílndstone 

A famí l i a Gladstone consen-

te o quo sejam feitos os fti-

noraes do grande morto, por con-

ta do Estado na Abbad i a de West-

minster. 

• aou • rn r te de B u t l a g o d * 

Cuba , ar f e i o 1> de i t l a o I gnorado 

SuppSe ae q«> • • dava anoaml-

nhar per a B a Van». 

P A R I B . a i . 

A rhriada da oaqaadra krapanhola 

Telagrammaa de New Y o r k dl-

aem que a chegada Inop inada da 

eaquadra de Cervera a Sant iago 

de Cuba cantou g r and * eatup* 

fkcçAo noa Betadoa-Unidoa pelo 

• M H , 

0 publ ico, desde o começo da 

guerra, eempre | enganado pelaa 

falaaa notloiaa publ ieadaa por oer 

toa Jornaea de pretendldoa movi-

mentoa daa esquadras bel l lgeran 

1 a ao moamo tempo de visto 

rlaa Imaginar ias annunoiadaa no 

In tu i to de augmentarem auaa ti. 

ragena. Ju lgava pela le i tura deaaet 

Jornaea.quea eaquadra heapanhola 

eativnaae a inda em Curaçáo ou em 

qua lquer outra i l ha long ínqua de 

Cuba . 

Hesumo doa prêmios do plano 
17 da lx* Lotorin da Capital Federal, 
extraliida em >1 do muio de 1SU8. 

Prêmios de .">0:0001 a J:iH»0» 

M«4 6<):<XK)$ 
7(Mi7 10:(XI0$ 

17011 r>üoo$ 

KSM 9:001)$ 

4 prêmios dr 1 tOOMOOO 

3I1H4 44 n U013 0695 

10 prêmios dr ,">001 

H36H fim CM7 18441! 19071 19674 
»W27 S0249 29024 SÍ9438 

20 prêmios dc 200* 

3406 3760 6716 8363 8938 
969« 12370 13333 167H4 17627 18649 
19401 22382 22452 23313 25866 26749 . . . » , _ „ , , . 

uma» Q7S77 Ü!(M8 Mendes do Almeida. 
Veneradores de 

k\m audacioso 
Apreaantoa a* hontem, á« 11 ho 

da manhã, em u n a aaaa qua 
aatá sendo aonalrulda á ma ( iene 
rai J a r d i n , e Individno A u a a l o da 
Hllra Nanea, qna m l u t l t f c vidra 
anlro a piatar. 

Depois d* entreter algnna mo 
mantoa de proaa « o n o* operário* 
qna alll ae achavam, pertotrOd " 
bal »na da ollrá am aooatrasoAo. 

Uoaallamante, por meio de nma 
escada, ponde Nuuaa penetrar em 
nm do* oompartlmentoa já «onaloi-
do*, anbtrslnndo daa algibairaa do 
paletot do aetuoador Joaé Angu* 
to da Hilva nm relógio de nia 
kel, com nma (orr*nt*, * nm* 
«arteira flna, contendo um pa 
porta a S7$ em dinheiro. 

Apda e*ae ronbo, o gatna* deaap 
pareceu. 

A a n 1(2 hofaa da noite. teado< 
Joaò Augusto da Hllv.t ido ao / V y 
th ama, ahi tornou a ver o hahil 
pintor, prendendo o * *ondnzindu o 
á Central, anxiliado por nm agen 
te secreta. 

Em a eu poder foi onrontrado ar) 
mente o relowio, titio ttazia occnllo 
eob a aba do chapi'o. 

O dr. 1'ansto Fairaz, 6° delega 
do, tomou conhecimento do facto 

Palcos c salões 
A ro í , Lo 

Estreou hontem, com extraordi 
naria concorrem in, a companhia do 
zarzuelaa Candida Palacio. 

Agradaram muito us trabalhos do 
transformista José Minuto, imitador 
de Fregoli, do qnal n * i occupsre 
mos no proximo numero. 

Hoje, novo espectacnlo, variado 
e attrahento como o de hontem. 

F e 1 l c l t a ç õ e s 

Passa hoje mais nm annivorsario 

do iiiustre jurisconsulto sr. dr. JoAo 

27393 27977 29528 

prêmios de 100$ 

142 
5404 
9978 

16974 
19938 
21662 

226 
6420 

11110 
17864 
20301 
24746 
27597 

4*8 
7101 

13501 
18428 
23148 
26298 
2926» 

827 
7667 

13685 
18691 
24145 
26343 
29303 

exs , em qtiem 

I reconhecemos o amigo dedicado e 

o correligionário intransigente, 

14867 I c o m 8 Í n c e r a effue&o de alma que 

18732 ! 
24439 
27401 

Approximates 

5461 e 5465 
7066 e 7068 
17010 e 17012 
8653 e 8655 

Dezenas 

6461 i 
7061 i 
17011 
8151 « 

i 5470 
i 7070 
a 17020 
8660 

Centenas 

500$ 
300$ 
200$ 
180$ 

200$ 
100$ 
100$ 
I0r$ 

5401 a 5500 60$ 
7n0l a 710!) 40$ 
17001 a 17100 40$ 
86')1 a 8700 20$ 

Todos"« números terminados em 
têm 10$. 
Telegramma dos prêmios da lo-

teria 37 da 18 da Capital Federal 
extrnhida hontem, recebido pelos 
«goûtes geraes Gr imoni & Coelho. 

lhe apresentamos nossos cumpri-

mentos, de envolta com votos sin-

ceros pola felicidade perenne de 

sua exma. familia. 

—Participam-nos sen casamento, 

celebrado em Jundiahy, o sr. Luia 

F. de Panla Vianna e a exma. sra 

d. Maria Lsscasas de Paula Vianua 

Pos t a r e s t a n t e 
D. Leonor Aranha (Capital)—Toa 

mos uma carta para lhe ser entre-
gue. E ' favor mandar buscal-a. 

Sr. ifamel Ferreira da Coita (Ca-
pital)— Ideiui 

COMMERCIO 

OH srs. Machado. Arouca & C.", 
participam-nos que ustabelceorani 
em Santos uma essa para o com 
mercio de commishõcH de café e 
outros generös do paiz. 

fci. Paulo, 22 de maio de Ih98 
O nosso mercado cambiário ex 

perimenttiu hontem uma alta muito 
rápida e muito sensível. 

O I.omluti Da k abriu com h taXa 
de f> 13|l6, fechando, assim como o 
Briti»h e o BruMaiiicluc, a 5 7|M Só 
<> Commercio c Inirttiria abriu a D Tjfí, 
fechando a 0. 

No Itio o caftí, subiu 200 réis, 

mas baixou em Santos, P(J0 réis, 

A Uan.arH ^jU(1U»1 dos Corretores 

M A D B I D , 21 

Os insnrreetos cubanos 

Tologrammas part iculares rooo-

bidos aqu i . a f í l rmam que os in-

surrectoa oubanoa so pronuncia-

rum na prosento guerra, a favor 

du Hespanha . 

A isso, j u l g am poder af l lrmar 

alguns, deve-se o não terem os 

americanos efTeetuado o desem-

barque de tropas em Cuba. 

P A R I S , 21. 

Ksquadi-u rolante Iiespanhola 

Telegrammas recebidos hontem 

á noite, de Madr id , asseguram 

quo a esquadra volante hespa-

nhola ao commaado de Cervera, 

A 13 do corren'i , Sficelou sua pu 
lieaçã'^ nu cldaile mineira de que 

,.ru 0 nome a idade dc Itajubá, to 
lha republicana, sob a redncç&o dos 
srs. dr. J o r í Carneiro J e Hezoude, 
dr. LUÍR Kennó, capitão Lnií; An-
tonio Pinto de. Noronha, Cuaiudio 
Leite de Araujo, José Maufio Perei-
ra Cabral e Candido 1'railo. 

BaudaçOes. 

6 7|8 
1.624 
2 000 
1.670 
«60 

8415 

7(8 a 

Visitou-nos e ul t imo numero <V.l 
Kataçflo, o acreditado jornul dn mo-
das p»ri(-ieiiNfs, dedlefiilo AS MCIILO-
raB braf-ili iras 

Muito interessante, como os ante 
riores, recommendamol-o ás leito-
ras. 

Venerável Ordem Terceira do 85o 
Francisco. 

Reúne se lmje, A uma hora da t«r 
de, em Bei-i-fto ordiuaria, a Mesa 
Administrativa desta Veneravol Or-
dem. 

'íwrueefiu a seguinte tabel iã: 
I Londres 6 
1 Paris 1.690 
Hamburgo . . . . 1 <>98 

I Itál ia , , . : > : 
I l'"Mtt*al . . . . — 
New-Xork . . . . — 

I Soberanos, 40i(i'JÜ 
• l o n t r a buuqneírcs, de 5 

6 1(16. 
I Contras aaixs matriz, de 5 15(16 
I u 6 lllti. 

Papel pariiaular, a 6 1[16. 

BOLSA t>R R 1'ADLO 

«»»ItBTAa 

-Miftíioí publico« 
Apólices ou Kfctado. . 
Geraes n>m 4 

i com 5 °(o 
l.otras da Camar« 
1°. emprestimo , 
ü". 
3°, » , 
4». » 
n». i 
«o. t 

Ve." C " 
" 6 0 $ 

l :0"0í 1000$ 
. 81)0$ 8' 0$ 

Nogtteiïa dé Carvalho. 
Embarca hoje para o Rio o nos 

so collega d '4 Noite, sr. Nogueira 
de Carvaliio, que vai aguardar o 
desembarque de aua veneranda mSe, 
a chegar de Li°boa, 

Pregará hole ha eftreja do '"Hffilo, 
na Boiemnldnilo do M ea de Mafiaj 
o revdmo. cosego Antonio lîeimaa, 
vigário de Santa Ephigfenm ; e h í 
qninta-feiía próxima, b rfeVdmtí. bo 

V Alois tte^o dir, de Castro. 

Bois d e Bou l ogne 
Em homenagem ao Club Gymnas-

tico o A colonia portugueza desta 
capital, continuam hoje, mais attra 
lientes ainda, na Ponte Grande; As 
hofaa dt> costumo, lis féstuà eíh ho-
hbiioío da Alliance Françaiae. 

O prrgramma, que está muito 
bem organisado, compõe-se de no-
vas representações no ilieatrinho 
alli construído, jogos, corridas no 
Velodromn e outros divertimentos. 

O numero de bondes para a Pon-
te Grande será hojo dupl i iado. 

A antiga cliacara da Floresta será 
pequena para couter as inuumeras 
pessoas que lá irSo ter. 

Ao dr. Manoel Ribeiro Marcon-
des Machado, inspector sanitário, 
foram concedidos 30 dias do licen-
ça, em prorogaçSo. 

SPORT 
JOCKEY CLUB 

Realisam-se hojo no Hippodro-
mo da Moóca, esplendidas corridas, 
com nm magnílico programma, com-
posto de cinco interessantes pa-
reôs. 

São os nossos favoritos : 
Hydra o Cora. 
Captivo o Annizcttc.. 
Lady Wilton e Palombe. 
Captii'o e Jtbarnh. 
Phelippivillc e Iffuariofá. 
Aza n El : Mababo, Mo» row, Floretta 

e Marionette. 

V E L O I M O . H O 

No Yelodromo da Ci nsolaçâo ef-
feetnam-se hoje, A 1 lïl2 horn da 
tarde, grandes corridntf de bicycle 
ta, en ire as quaes a do lato, qne é 
uma novidade em S. Pau lo . 

Tom am parte nella OH velocemen 
Nelson, Mevéra, TongW< e Bar-
reyro. 

NOt 
82$ 

A c t j ö f i S Üfc BANCOS 

ÎB$ 

i h » 

CAM Hl O 

m a n A iH> po aio 

Oo» «nnUa tO*« ra**hldaa • 

xadaa b o n M I I 

ltanaarlo, 67|H. 
Partloolar, t 16(1«. 

Banoario, « l|33. 
particular. M 1|0. 

affl 

A l 10, 16 

A l I I . 66 

A i 1 
Banoario, 6 7|h * 6 8|32 

Particular. 6 16|I6 a « l|H. 

Fecha : 
Bancario, 6 I|I6. 
Partianlar, ti liH. 
Baquea a 6 * 6 l|12. 

Mia tum i oa «a«roa 
A a 10. 30 

Bancario, (I 
ParU, nia., 6 ll|16 
Mercado, llrme. 

Bancario, S I|.'I2 
Particular, 6 l|!6. 
Merca lu, llrme. 

A- I , »0 

l l i a i . i r . tf ia ê i U U tui» 

Ma l l o Uaipo ha qa* trajo tilaria 
• t auU ao* Jornaa* daato capilal 
elogio* ao vueao preparado dauoui* 
nado Xarope de Alaalráo * Jatahj 
E liquel «uapletataeule *uav*ualJo, 
|M>I* i id* amprogaudo o em inialia 
filha d. Ire* aaaoa, qne ba nm an. 
ao maia on menoa aoffrla burrlval-
taenle do tlma bronohlt*. *«omp*-
nliada d* toaa* qne Báo * d al iara 
dormir hoje aelta-a* loui *IIallo 
|wrfriUnient« anrada coai o uao 
apena* de doía vldroa. Aaaim vo* 
felicito como preparador d* n«a ra-
m« l i o tAo |Kidi»roao. 

Hon oom eatima voaao orlado e 
a d m i r a d o r — UABIO PBRKIBA noa 

HAMroa HII.VA C. dn lUo Benito. 

12 dn I,umbro d* | V'Í> 
Bpeonhofo a aaalgualura anpra— 

ltio Bonito, 12 de outubro de IN!>» 
— Km tealemunha da verdad*, 

A H T U N I O I>A H I I .VA P I H I I K A . 

Tlaka ( aaaalka , A* m*l l i»r . . 

(Roa da kola, qaiaa, *o*a aoaloio 1 a ar* M »r i* Aina lu . a iBta i ido 
A nam la doen«** do ** tom ago B a l U l fora* branca, aem a*li>.r 

e*na*yf>. ím|» i«h*U, fraqnaaa «Uivio «Oib d)»*raoa Iratkiuei'W», 
Vaudea« ao larg» da Má, 1 BA raroa-e* nul i** lm*ut« ooiu ** p. m-

R O E I . * «' SI —T ,),. I . y o j a M Morato 
— — — — — I _ Oertrode* d» Coiic*i«Ao, d « 

Banc*rio, A. 
Particular, M u m . 
Mercado, paralyaado. 

MKIICABO BK CATE 

A o 3.30 

BIO 

En t r a d a s . . . . 4.450 l a nas . 
Tenda» 6.010 • 
Preço, 14**10. 

BASTO« 

A s II.SO 

O mercado de ca M Uhrin muito 

s*lmo. 

A' 1.30 
Meriado, frouxo 

A l 8.30 

Fecha frouxo, n* base dn 9$500. 

VENDAS UE AC\'ÒES 
O sr. corro ur Candido da Rocha, 

com auatorisaçáo por alvará expedi-
do pelo nirri issimo juiz da 1* vara 
commercial desta capital, venderá 
na hora da Bolsa, no dia 21 do Cor 
rente, os aeguintts t i tulo. 

1.15o acçõtx do Banco Uniáo de 
8. Carlos d.> valof de «;X)$, com 40 
"|o on 80$ 1 «-alisado!. 

Esta* xc{ôes sio vendida* * ro-, 
querimento do Banco de B. I '*nlo 
para execn^Ao de penhores. 

MALA» PARA A EUROPA 

M A I O 

Dia 24 On'»«/i, 
> 26 Cordillère. 
• 30 Nile 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOBKS BSPBBAOOB HO BIO 

22 Rio da Prata, Sacia 
22 Bordeaux e esc., Portugal 
28 VolpafaisH e eaC., Oiéüt 

Rio da Prata - Aquitaine 
24 Rio da Prata, Otrdilleri* f. 
25 Liverpool • eéc., OrrUaim 
26 Hahtos, MAjoza ' 

26 Lisbôa o e-c., Rei âc Portugal 

V A R O H * " A SA H M p o m o 

22 ttenova N'ap-iies, Un vai a 
Mon e\id<1>> e e^c , f\'rto Alegre 

23 Liver oui e o w , Orinta 
23 Bahia h Pernambuco, Vanna 

Rio da Pri t», Portugal 
23 M'irtellia «̂  esc , Aquitaine 
24 Portos dn Norte, Brntil 
25 Borleanx e esc., Cordillère 
25 Va paraísii e esc , Orellana 
25 H JtAo da Usrra, Ctrangola 

VÁPOhás ASPKBAíioS ÍM HAtitO» 

22 Îfew-ïork, Tanrmina 
29 Rio du rt*'i», Kbro 
23 FiotUe e esc., Kalmah tfiraty 
29 Europa, La Mata 

VAPVRBS 1 1 ML(LT F>B SANTOS 

23 Soutliampton, Kbro 
23 New-York. Kattern Prince 
25 üamburgo e esc., Mendoza 

Ao rummrrelo 

Antonio I lyroa da Fona*«* i r 
mio, nnien iffri» *<>lid*rio d* (Irin* 
Kon» » a trmán C„ retirando ae, 
a cotiaellioa nimilcoa, |V-» « ••'oro 
pa Portugal), oommnnloa ao conl-
mercio «ine de i ía eomn aeua proen 
railore* os sra. Antonio Rodrigue* 
Lopes, A rua Hanta Rosa ua. 13 
15 n a Var .V C , a rua llrlgadriro 
Tolnaa n. 7Î A, cot» o* quaes |io 
derao out'-uiler a(i hfl infrr^saadoa 
11a liruia l'oüseca lrniAu C. 

Oiitroalm coii imuuiio t|im o meu 
deposito continua nos fnndoa do 
pri-ilio n. 46 da rua llrigaih iro To 
bina. 

fí. I'atllo, 20 dfl Maio de 1898. 
Antonio Biirroi da h',nueta trftfla 

l o pruo de 12 diu 
No fim de IV diaa da tratamento 

Uva a ventura de ver «oaaideraval-
taenle melhorada nma peaatia de 
minha família * qne parei l* loa-
damneila a |>erd*r uma daa perna*, 

Campluaa, tlnlia a**eaaoa da lonin-
ra. pela falta de luenalruaçáo (ana-
peuaAo,, e goaa lioje |«er»elta aailde, 
por naar algum t«m|M> aa pílula« de 
Tayuy*. M Morato, apregoada* por 
D. Carlo*. 

l .ydia Martina d * Oliveira, da 
em raaáo de uiua grande al lere de t 1 b 1 4 ,|„ desarranjos de 
caracter boaüatloo. que, a6 pela >aa|n. I i i i l ln i ln nma «lurei* coma» 
terv*n«áo da Eaeeaoia Paaaoo, con-1 D u s u „ m D a k T a <la logar r. 
gnlu debellar Inteiramente, i oda a ( „ „ . „ d , , M p||nlaa de TayuyA, M 
viainhança aabe drate caao prodi Morato, aaroo « voltou o appetite, drate caao 

IH78—I IIA I I BA 
gioao 

Motlieroy, 
•>• Hot'BA. 

lioa de H I«oofai:ço. 4« 

Kepoailarloa Daniel C., 
d* Hé, 2, i ru* DlroM*. 1. 

1U>* A 

largo 

LA VSI.OO* 

O Sa.voin Uftbirtj do Rio hoje, 
direetarnente, para ÜcnovitliNapolcs: 

PH'IFIC STE1M 

O Orittn, esperndo dc Stil dep< is 
do amauhfi, -ahire do Rio par.i T!;i-
liia, Pernambuco, Lisböa e Lora.'o, 
depois du ihdispensavel demora. 

O Orellaiia, esperado da Europa a 
25, saliirA, do Rio, depois da indis-
leusnvel ,l»mor.i, pari Sfnntevi(14o, 
3rinta Arenns e Valparaiso. 

HAMBUItO-SI.'DAMKRIKANISOui 

0 vap- r .U'iidoza fahirA de San-
to» no diu 25, pura 0 Rio, B.tliia, 
Lisböa e Hiniburfeo. 

Commercio e Industria. 300$ 290$ 
Conetrnitor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecaria . . — 125$ 
Lavradores — 100$ 
Mercantil de Santos lfiO$ -
Ribeir&o Freto . , . ll>0$ -
Bantoa 1 1 1 1 1 . — 80$ 
8. F»ttib ~ 1SB$ 
ün l âo de S.CarioS . . — — 

• í i 1 hlt. . - 220$ 

u J i V i , Li-fiHb. - 1"0$ 

CiiUo de B. Panlb . . -f — , 
> > 70$ . . . . 34$ 31$ 
• » 110$. . . . - — 
> > 60$ . . . . 26$ 21$ 

Industrial Amparense. — — 

ACÇÕES D E C O M P A N H I A S 

Agna e l i d i . . . . !J9$ 8Ü$ 

Antarctica . . . . — 60$ 
Argos Paulista . . - 10$ 
Diversfíes e Sport . . 200$ 10"$ 
Fabril Paulistana . . - -
Gaz de S. Paulo . - 560$ 
Lnpton 100$ 90$ 
Meohanica . . . — 122$ 
Mogyana. . . . — — 

• int 238» 236» 
Mogyana ox-dividendo. — — 

aom 40 "Jó. . — 110$ 
Paulista 256$ 251$ 
Progredior. . . . — 36$ 
Btupakoff — 31$ 
Telephonica . . . . — 60$ 
F. Carril de 8. Amaro . — $&00 
VíttÇÃO — — 

Mercantil e Industrial. — — 

L E T R A S H V P O T H E C A B I A S 

Bauco do Credito Real. 69{ 66$ 

da 4a. série . 68$ 66$ 
» Un i i o . . . . 73$ 70$ 

D E B E N T U B E B 

Comp. Aguu e Lu» . . 78$ 74$ 

» Viação. . . . — 60$ 
> Santo Amaro . — f>$ 
> Bragantina . . — — 

F ô l í A D A B O L S A 
80 acções da C. Paulista, u 252$. 
5 » » » » aK5'i$. 

50 > • • » a2f.2$. 
30 acções do Banco Uniãc?de 70$, 

a 33$. 
100 acções da C. Mogyana, a 237$. 
288 letras da C. Muni ' ipal ,a 18$. 
IM) > . , . I t f8$ . 
249 acções do Bp.nco União,t^0$600 

POH AI.VABÁ 

1160 acções do Banco de & Carlos, 

com 40 °[o, a 100$. 

P B A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspoctor do mes, ar. Ji+o Anto-

nio J u l i i o . 

SEGÇIO LIVRE 
Ao eoiiitticrcid 

Resposta ao amigo do sr. Anseí-
mo Campello, negociante com mo-
ratoria no HibeirAo Preto. 

O sr. Anselmo vein da Bahia pa 
ra aproveitar os bôas relações com-
merciaes do seus parentes, estalie-
lecendo-se naquel la cidade. 

NAo podendo sns eutnr a Bua po-
siçÂo de negociante independente, 
por lhe fnlturem os recursos neceBsa-
fios, JJèdiu 1 oíitove moratoria, pre-
judicando desde }ti os sefls credo-
res, acceitando letras a prazo longo, 
sómente do capital. 

fim 21 do fevereiro vencia-se' 
nma dSs (ries leiras om nosso po-
der, e, como não íivosiff dínliíelro pa-
ra nos pagar, entregou voluntaria-
mente uo nosso sócio Cu«-cniiro 
Souza Nogueira um titulo de cinco 
cvntos de réis para o resg te 
d'aqifelía e de outra a vencer so em 
agosto. 

Devi,lo as suas fiTScarias condi-
ções, foi aportado pelos udífos cro 
dores e ]iara deixai os na esperatí-' 
ça do mais tarde serem embeiçados, 
doscnlpcm-se dizendo que, noa ha 
via ronjettiilo uma Iettra de cinco 
contos de réÍB ]iara fazermos paga-
mentos a elles, (seus credores;. 

Aproveitou-se entáo do tempo 
carnavalesco para vir a publico 
dizer que estive mascarado <> que, 
portanto, queria tornar nulla a 
transacção feita, por não se achar 
cm estado perfeito, visto predomi-
nar em si as alegrias do Bacclio; é 
o que se deprehende de sua desciil 
pa, porque documentos e piovas 
do quo di/, não apresenta 

Enjquanto a pecha que atira so-
0 nosso soeio, ó uma arma vil da 
qual, quem servir-se para dar um 
arzinho de graça no seu artigueto, 
não se lembrando de que quem o 
ler íica logo sabendo que o sr. 
Anselmo, além de tudo, é máu pa-
gador. 

E ' ridículo, portanto, vir a publi-
co tornar patente o Ben arrepen-
dimento escondendo debaixo du 
mascara, a verdade do cnso; agora 
é turile; j á lhes dêmos temi,o pura 
negociar ci,m o nosso cobre; so-
mou senhores e legitimes jiossni-
dores do titulo pm questão e no 
vencimento receberemos de quem 
for do direito: pouco nos incom-
modamos com suas zangas, porque 
o nosso credito e concoito está 
acima d* quantos Anselmos e Cam-
pellos existem no Ribeirfio Preto. 

Fazemos ponto, porque temos mni 
to serviço e não estamos para gas-
tar eera com ruim defunto. 

B. Paulo, 18 de maio de 1898. 
R A M O S F B B B X I B A «SC C . 

Club Gymnastico PortflftMX 
Convidamos 03 nossos consócios e 

compatriotas a reunirem-se no edifí-
cio «lo Club, hoje, 22 do corrente, As 
2 1)2 horas da tardo, afim de incof 
porados, irmos assistir á festa que 
se réalisa no Bois de Boulogue 
(Ponte Grande), pela Société Allian-
ce Française em honra do Club e 
da colonia portuguesa. Igualmente 
convidamos a tomar farte na mur-
che aur flambeaux qne do Club par-
tirá ás 7 horas da tarde ailtu de 
cumprimentar o exmo. sr. dr. Pre-
sidento do Estado, illustres ancto-
ridudes. digno aonsul portuguez e 

illttstrada « distincta imprensa 
paulista. 

A's iM|2 hora* da noite após a 
marcha haverá sessão publica no 
Club, que é realisuda cm congra-
tulação com a colonia portugn< z,t 
do qno esta instituição foi humilde 
representante ras festus. 

Üistlnctíro I>aço azul e branco. 
Secretaria do Club, 21 de maio 

du 1898. 

A . NKVKS 

S e c r e t a r i o 

P a r a c o m e r , viwer e 
d o r m i r bem 

Toda felicidade dependo edmen 
to (1u pafide, o por e itur cada dia 
ni-ti.i convencido desta Tardado, 
venho declarar puliíicKmsnlo «pio 
soffií. por mais de uni annd, iln 
granileo «mlMiíaqoa nu digestão, pro-
duzindo me nm catado msis que 
iusoffrivel, não só pelas fjrten i<m 
teiras, dõres nervosas, como twU 
bem pela grande oppressão no s 
tomago e ventre e. sobretudo, os 
ataques h-ímorrhoidaes que mo di-i-
xuviim leoi vontade de viver: era 
rerdadeirainente infülizl 

Dopoi? de quantidades de il««en-
ganon. tive n noft" de cttrnr-m«' 01.111 

1'ilulai Antidyspcptlcrtc à i dr 
Heinzelmunn, o somente a elía.i «1»' 
vo minha vidit, ab-griu o foli<-i 
darie 

Empenho miiit'4 jTil«»ra qno es-
tas pilultiS fuzem bem, peffir». mui 
10 b -in, a t >doS qil*> -.-itã'i -I• ,«ni-'-' 

• br. tudo estudando a d,,Re -.1 ' 1" 
In <10 qne nonreuha 11 eada tt.ii 

nro de fiue serão jmbli adas 
estis linhas i,.o ft* ST»bscrevo, i-i-ice 
rat-Qente agrad: eido 

Firmado, AUOSTINO Fe sio—ltuu 
Brandzon 1.579. 

Buenos-Aires, '20 dr|.Julho do :í-9,. 
Únicos agentes no Estudo do Ei. 

Pau lo : LKIIRU, IRMXO & M m . » . 

interessa a muitos 
Escrophnlas no pesfioço, nnmoro-

sus ulceras e grande inchação do 
parte, eis o meu mal chronico, a 
martyrio do todos os momentos, o 
escoadonro de todas as esperanças, 
porquo os roinedios nada alcança-
rum. 

Felizmente, porém, a «E.neucia 
Passos> fez tudo: estju curado e u 
ella devo u vida. 

Rio Praia do Botafogo, 203. 
J o i o MAOAI.HAÍB RI incuto 

Testemunha Cunha, (firma roco-
nhecida) 

Únicos depositários: Baruel C , 
rim Direito, n. 1, e largo du Sé, 
n. 2. 

ELIM M. 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

do mui to de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito irntumento, sarou 
completamente, fazeudu uso por al-
gum tempo do El ix ir M. Morato, 
quo se rende na rua Direita, ca 
su Baruel & C„ ti. Paulo, lurgo du 
Sé. 2 

tíremio do Comercio dc S. Paulo 
A S S K M H L É A OKBAI . HXTHAOBDINAKIA 

3'. convocação 
De ordem do ar. presidente, con-

vido pela segunda vez aos dignis 
Mimos sócios deste Grémio, a com-
pureoorom domingo, 22 do corrente, 
As 12 liorns do dia, afim de assis-
tirem A leitura, discussão e upprova 
ção da reforma dos nossos estatu-
tos. 

Visto estar resolvido qno se rea-
liso na mesma occasião o sorteio 
das prendas quo alguns socios par 
tieulares offereceram ao Grémio, 
convido a todas as pessoas que so 
dignaram ficar com alguns bilhetes, 
para assistirem ao referido sorteio 
o receberem o premio que lhos ccu-
bor por Borte 

S. Paulo, 19 de Maio de 1898. 
G OSCAK M O S T K I B O , 

2—2 1\ secretario. 

Massa ilc Antonio Monteiro (Jnlmnrüe 

Até o diu 23 do corrente, ao meio-
dia, o dr. Luiz F. R . de Freitas, em 
seu escriptorio, à rua do S. Bento, 
n. 42, recebe propostas pata com 
pra da mosBa acima, comprehenden-
do se na venda mercadorias, activo, 
posse d» caBU ete. etc. 

Outrosim, pedo-se aos credores 
qne ainda não apresentaram suas 
contas o obsequio de o fazerem até 
ease dia. 5—5 

lllm ar. Iloiinrlii dn Prado, 
l i a qi'.'atm anno*. no deaempenlio 

<la um dever «tr convenc i a , tive 
occaaito de me dir(|pr a *. a . e o 
fli |H>r carta <|n« deade «iioaa 

tem feito gemer o* prêtai á 1*1* 
reliai'..'» dr propaganda 

Tenho Mo d ' » « capital, mas t.«o 
nrgentea ti-tn sido oa m*»« negocioa 
qua uie liai» privado do f>*"*oal 
tiirnie conhecei o o testemutinnr 
lhe rivamento o moa reconheci 
mento. 

Terabfm por veres tenho tido de-
sejo de lhe ea*r«v«r, confirmando 
qnaiito disse em fevereiro de 1-196; 
mas o reaeio do toroar-an« lmi>or 
tuno, me ba aconai-lhado a contifl-
tar-ma lom o prazer de ver minha 
mnlber eompletumente livre da as-
tlima que * mertrrizon por eapaço 
de longes annal * qne s<> ao aeu 
milagroso xarope do slcatrfto e ja-
taliy apezar dc codehia), deve bo j " 
a rohtisu-z que tem. oxpanaão que 
manifeata. a tranqnillidade que faz 
a felicidade da noaaa familia. 

Hoje, de novo occnpundo sna 
attençAo. afastando-o de l>em fazer 
A humanidade com o inimitável pre-
parado de stítt invento, verdadeira 
inspiração divina, tenho por fim pas 
ser As suas mãos o incognito jun-
to, senJ dnvid* invejoso de BIUW 
glorias, o anoe.rnso que v<" raivoso 
desapparecerem as tísimas, que tan-
tas victimas tèm feito. 

Como eu e*ton convencido deqne 
v. s. não darA apreço ao seu coltega 

deixal-o ha morder-ae de raiva, 
por nâo poder fazer fortuna. 

Recebi o mimo incluso pelo cor 
reio, como v. s. ver A do stjbscripto 

longe de contrariar-me, fiquei 
-utisfeito por ver que alguém, 
apos quatro annos de uma publica 
ção sem o -menor protesto, dá-me 
nsejo para mais uma vez, 

com effusão do sentimento mais in-
timo do gra idào, dizer lhe que mi-
nha mulher Engraeia de Oliveira 
Li : a continu* ••« ino ie nunca tives 
se sido victima da terrível enfer-
midade «lue, S" i ão iosse o sen xa 

lie ha muito me teria feito 

tendo boje mata aaiule. 
—Adelaide M«>r«<ira, H Paul», uaon 

da i pílula» de Tayuyá. M Morato, e 
curou ae d« deaarruiijoa iiiteatinuea, 
com «.''ire* 00 quadril , atiflocaçao e 
auciaa dé vomito* que * traziam 
atormenUMla. 

(Firmaa reao.ilieci'laa;. 

Tandem ae em H. Paulo: Barne 
à C. 

N. 1. rua Direita 

Elixir M/Morato 
J o i o Mendes Oliveira, do Tatuhy 

mon>lietltw> Ita dono annoa, , t ron o 
pe«anal tJ^Uxir M. Morato • saron dessa bor-

ro pe, 
vinn>. 

Eis o qne procurou o eeu amigo, 
e. se ainda ntio estA satisfeito, venha 
lar nm passeio a esta localidade e 
verá a mentira dt, que esenv í em 
95 

Promctto dur-lhe hospedagem 
condigna e mostrar-lhe-ei pliar 
macias e ca«3s «1« negocio importun 
tes, em que «> xarope de ulcutrá» o 
jutuliy occupa logar distincte nas 
prateleiras. 

I«eia isto o invejoso. 
Cumprimeiitatido-o, sr. Honorio 

do Prado, faço voios pela coiif-er-
"ítçáo de sua suúiie para o bem du 
humanidale, que tem emr i um sulva-
,lr>r. 

Cordeiro de Catitagallo, 24 do 
abril de lí>9í. 

Colleglo Paulista 

P I M D A M O N I I A N U A B A 

internato e Externai. para o ser 1 

maNcuUno 

E' o melhor « -t-ibelecimento de 
,-du.:a';:V« e ensino (lo Nnrto de S. 
Paulo, j:'- I» "' suas vastas acoom-
•uoiliiÇOfc,' já pf>r seu corpo docente 
habílitt»«!«). 

Eu arroga r» d'* apromptur alum-

parit n ex ni* 'U n«dureza. 
jf-Specírt 15-G 

O director, JOSIAS S. MuSTARnîT «o 

fios 
Euvium s« 

Dociimfc«^« va l i o so 
Tenho ai>plicad.« a Essência t as 

sos n i s rlieumatismos agCrVs e 
clironicos, Ben>t>re com optimo^ i r * 
snUadoB. O referido é verdado, o 
que juro á fé do meu gr An. 

D b ANTONIO L o n o V IANNA . 

Únicos depOBÍtarios: Baruel & C., 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

Eu cru assim 
Eu, abaixo-ussignada, soffrendo 

ha quatro ânuos de asthma, curei-
me radicalmente com o uso quo 
fiz do «Xuroue de Alcatrão e Juta 
liy>, do sr. Honorio do Prade. 

Folgo de cncontiar occasião de 
poder por esto meio attestar mais 
um dos muitos proiligios devidos 
aos efTeitos do poderoso medica-
mento do diatincto pharmaceutioo 
sr. Prado, gloria da pharmacologin 
brasileira, pedindo desculpa se of-
fendo a suu roconhecida modéstia. 
At inEi . iA VIANNA DE OLIVKIUA MA-

01 Kl. 
ArêaF, 29 de ninrço do 1896. 
iFirmu reconhecida sobro estum-

pilhu pelo tabelliâo Antonio Ro-
drigues de O. Maciel). 

Elixir M. Morato 
Isultino Cunha, de Tanbaté, esto 

vo louco de ilôres rheumaticas, o 
tomou tndo quanto hu sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o El ixir M. Morato, quo 
so vende nu rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Casa B A R U E L A C. São 
Paulo. 

Rio,1892, rua Bento Lisbflu, 2. 

Ainda um caso de 1876 
O illustrado e estimado medico, 

dr. José Francisco do Oliveira, re-
formado da urinada e clinico em 
Nicteroy, em documento dsquelle 
anno diz : 

«Attesto, sob juramento de men 
grau, que tenho empregado na mi 
nlia clinicada Efsencin Passos, nas 
sipliilis e tenho tirado resultados 
óptimos. 

1'or ser verdade e para coniitar, 
passo o pxesonto qne vai por m im 
assignado. 
D k J O S É F R A N C I S C O i>k OI. I V B I B A». 

Únicos depositários : BAUVEL «<c 
C., rua Direita, n. 1, e largo du 
Hé, n 2. 

EEJXmm. MORATO 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as pernasj inchadas com feridas, 
que fr.ziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobrecer do tanto to 
mar remeilios, enrou-se só tomando 
o El ix ir M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. 1 - casa BARUEL« A 
C„ B. Paulo.—Largo da Só, 2. 

rivol moléstia, con« espanto d o to 
do i qna o l onhoo iaa . Vende so na 
rua Direita, n. 1, ca«a Baruel A C'. 
—H. Paulo, iaxgti da Oi . 2. 

A'« mnes de familia 
A'h m&ea de familia m o o p rov i 

deneiaa do lar recommenilamon » 
leifnvw dos seguintes pareceres t in 
distinrtoo «linieos sobre as virtwlon 
do Peitoral d* 1'ambarií, o grand«-
debellador das luoli stias do up|«a-
relho respiratório, tAo commnns nus 
criancinhas 

Attesto e juro, sob a fé do men 
gran, qne tenho empregado em 
minha clinicu, sempre com mu i t o 
bom resultado, nas moléstia* dos 
orgams respiratórios, e Peitorirt de 
Cambará, do sr. José Alv.ires d » b. 
Soares. 

O xarope Peitoral de Cimlxirá tem' 
a propriedade de ser um nitdicu-
mento «lo sabor agradavel o ó bom 
tolerado pelas crianças, em cu\us« 
moléstias ó de grande efflcaeia. 

Barbacena. — Dr. Joêé Joaguim Pe-
reira de Souza. (Formado pela Facul-
«iade do R io de Janeiro, ex profes-
sor adjunto «la clinica de moléstias 
das crianças da mesma Faculdade . 

Attesto que tenho empregado com 
o melhor resultado em minha clini-
ca o Peitoral de Cambará, preparado 
pelo sr. J . Alvares «le Souza Soa-
res, «le Pelotas, nas diversas aflo-
cçAes das vias respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
na bronchite catarrhal da» crianç tA-
íjuandí- atravessa u a crise d-i pri , 
meiru dontiçáo. G referido é verdudet 
e o jnro em fé tio «íou gráu 

Pernunibuco.—Dt . JCnit/giio Mon-
tenegro. 

Attesto qne tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J . Alva 
»•es «le Souza Hoiu-es nus diflerentes 
aftfcWies d o a p p a i e l h o respiratório, 
colhendo sempre mu i to bom resul-
tado, especialmente em casos de 
coqnelnchb 

Bahia — T)r. Antonio Cat dono e 
Silva. (Formiítt-O pela Faouli lao o «la 
Bahia, medico >ifl'ectiv«> da Rea l «So-
ciedade do Bcn t tlconeia, a d j u i n t o 
do medico do At.vlo do Mond i í i-
daiie). 

Attesto que tenho e.npregado o 
Peitoral dct ambará, do sr. J Alva-
res ile Souza Soares, de Pelotas-
com r«:sultados vantajosos *lus mo-
léstias do appar lho brouc.'io pul-
monar, sobretudo nas bron í l i i tcs 
chrouicaa e na coqueluche. 

Pará Dr. Feli'ttino Teixeira da 
ila'tn Patellar. (Formado pelu .Va-
cuidade da Bahiit; medico tia A r-
mada). 

Attesto «pte o xarope Peitoral d<r 
Canhará, j .repan Io pelo Br. José 
Aiv;• roh d,.» Souza Suares, gosu do 
pr-'priedades eiaollicntes o fa--ilita 
it detpectoraçio, e o considero como 
inn erjtó-nllento meio para ulliviar e, 
curar o vnsse. 

Pelotas (Rio ( irando do Hnl ; .—Dr. 
PvrrVt de jtapitocag (Formado pola 
jTttcnMade do R io de Janeiro; me-
dico de Santa Cata de Misericór-
dia, condecora-lo pe.'os gov«n;os «la 
Allemanlm, Pcirtngal o I tal ia , etc.) 

O Fli lor nl de C mbará, do Sou z a 
Soares, vende (>e fim .'odoM as pliar-
macias e drog.-vríus d m 

Mair ie 

Pós d» ínfaiicia 
PARA 

DENTIÇÃO 
Reniedio homeopathico. preparado, 

com unia parto especinl da plum 
ta mutricaria e livro do qua lquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta uk 
crianças, facilita a dentição, ovitii 
as desordens «1o estomago, a có-
lica o as diurrliéus, u febre e o, 
insomnia, a tosse o as convulsões 
tão commnns nos dous primeiros 
annos da infsncia. As crianças, 
com o uso deste remedio, tor-
nam se alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homeopatlika 
F. DUTRA 

Rua do Rosario, 3-A 
E 15 10... 

U M E l & C. 

Ranço de ('redilo Ileal ile S. Paulo 
Ficam suspensas as transferencias 

do acções deste Bunco desde o dia 
22 do corrente mez, inclusivé, ató 
uquoUe em que so reunir a assem-
bléa geral convocada para 30 do 
mesmo mez. 

S. Paulo, 12 de maio do 1898. 

JOSÉ D I ART I Ronn t o t iKB 

5—B... Director-gerente. 

Elixir M. Morato 
Antonio José da Costa, de Cam 

j i inas, carregado de bonbas, e sof 
qrendo atrozmente, louco de dõres 
enron-se com o El ix ir M. Morato 
ne s e vende na rua Direita, n 1 a 
far goda Sé, n. 2. 

Caaa BABUBL A C.—B. Paolo. 
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0 r O M M S H C I O D B I P A U L O 

V E L O D R O M O P A U L I S T A 
A U U f f l l H A N C A U A , 2$000 

, 2 2 de maio de 1 8 9 8 , á I l | 2 h o r a s - H O J E 
_ _ _ _ _ _ . _ _ _ . _ _ _ , _ E X T R A I U U F R A L , I S » » » NOVIDADE CORRIDA DE CAÇA 

P O U L E S D U P L A S — — — e n t r « — 
INTEJU iSO lVr , N E V B R S , T O N G L S T e B A R R E Y R E P O U L E S D U P L A S 

L E I L Õ E S 
Esplendido 

L E I L Ã O 
n« 

MtgniÍ!cis e confortáveis 
M O V E X B 

Dnaa l.ellas e liem »cal,«da« guar 
nlçoe« de cam l l a «ir.'-, esculptnra 
das, Ornada« í o r i »apáriorra már-
more» de cõr e in íenta ospelhos de 
or jM»| bisauté, pura dormitorio de 
fll nados. 

Esplendida mobil ia austríaca cõr 
de noyer. -om 17 elegantes peças 
par« Kitla visita* 

MíjrniHeo plano, meio armário do 
grande r.odelo n . f>, soto oitavas e 
troa cordas cruzadas, oom mavio-
sa» Vfj/.ea do reputado auctor 

B 0 I S S E L 0 T 
F i n a i cortina« 
Ópt imo» tapetes avolludados 
l lon i io i pellegos. 
Kx-jellento guarnição de raiz de 

vinliatiço para «ala do jantar. 
Esplendidos espelhe« de crvslal. 
Bonitos <]uadros e vários urna 

tos 

Confortáveis moveis avulsos para 
gabinete, sala de jantar, sala de vi-
sitas o dormitórios 

Crystofle» e outros fino» me-
taes. 

Importante apparelko de finapor 

coilana de Limoges paru jantar. 

Finas porceilanas 

Eegitimos erystaes. 

Bateria B objectos de cozinha. 

P E L O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptorio e »gcncla 

lliiii Marechal Deodoro. SA 
Honrado com u confiança do dis 

tnicto nero-iunte d o t a praça < 
exiiio. Sr Thomaz Gomes de Oli 
voira, que c jtu sua oxma. familia so 
retira para a Capital Federal. 

V E N D E R A ' 

Ao correr rio marfello 
Terça-feira 

24 de ftiiio 
A S *jX/.E E meia 

N - - T r a v e s s a do Q u a r t e l — 9 - A 
J''yd'js os moveis, opt imo piano, 

O I " J i tos, crystaos, porcellanus e maia 
c njeclos qne para commodidade dos 
6rs. pretendentes foram removidoB 
pBra o prédio acima 

Na véspera do leilão eahirú an 
núncio detalhado. 

Moreira Campos 
O leiloeiro 

V I C T O R I A 
D A 

c m DA FORTUNA 
3370 10:000^000 

DA LOTERIA DE SAO PAULO 
Extrahida no dia 18 de maio de 111911 

Mais esta Victoria alcançada j>or esta K E L I Z CABA, do Felizardo 
Heavone, «pio mais nma vrg distrilmin Mia qnatltiA 0 toda a dexcfla l<te* 
miada pelos seu« amavois frdgaezas, aos qnaea chama 

A T T E N Ç A O 
para os seguinte» loterias de t?io Paulo, a extrahlrem *• em 23, 26 « 30 
do corrente e maia a ORANDE DK 100 CONTOS 

EXTRACÇÃO, 1« Dl JUNHO PR023M0 B 
.-.(NCiNMtiMHNi (la (api ta i Federal, em IN de Junho de 1S9S 

O SCAVONE 
Tendo palpito no grande STOCK de numero« de sua escolha, pode 

aos seus amavels fregueiea para virem haliilitar >e na aua feliz casa. 

54-A, RUA DE S. BENTO, 54-A 
(Hoje Moreira Cesar» 

Casa da Fortuna 

MATMMRIA 
Honrosos attestados 

EDITMS 
Etlitul de convocação de credores de 

Celiinl A: C. 
O doutor João Thomaz do Mello 

Alves, juiz de direito da 1.» vara 
coniniorcial de S. Paulo. 
Fuço saber aos que o presente 

editai virem e o ceu conhecimento 
lhes interessar, que tendo dn se 
toiímr conhecimento dos motivos 
qne decretaram a falloncia dos ne 
gticiantes desta pr;-ça A. Celani & 
Comp , e de qualquer proposta de 
concordata quo porventura for apre-
sentada, designei o dia 24 do cor-
rente, ás 8 horas da manhã, no 
Fórum, A rim do Quartel n. 23, 
para ler logar a reunião dos cre 
dores dos alludidos fallidos, para o 
quo convoco aos mesmos credo-
res, tanto civis como commerciaes 
afim de terem sciencia do que aci-
ma ficou dito e vorificarem os re-
spectivos créditos, formar se o con-
tracto do união, elegendo se 
syndicos definitivos e comniissão 
líscal na fôrma do estylo. Advirto 
mais quo os credores ausentes po-
derão se fezer representar por pro 
curadores com instrumento publi-
co ou particular, e mesmo por te 
logramma desde quo estes sejam 
authonticados por notário publ ico 
E um só procurador poderá repre-
sentar diversos credores, entenden-
.do-se que o mesmo tem poderes 
para transigir. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
expedir o presente que será affixa-
do o publicado na fôrma da lei 
f->. Paulo, U1 de maio de 1898. Eu , 
Jlodrigo Sergio de bouza Castro, 
escrevente, o escrevi. Eu , Antonio 
Ludgero do Souza Castro, escri 
vão, subscrevo. — Joilo Thomaz de 
Mello Alves. 2—1 

A M M C I Ö S 
AFINADOR — n íppo iy to vann ier 

pianista, concerta e afina. Reca-
dos na loja de musica do sr. Hol-
lender, 22, rua Benjamin Constant, 
roflidencia, rua do São João, n. 170. 

1 5 - 1 4 

Apólices íederaes 
Vendem-se tl apólices federaes. 
líuu M. Cesar, S. Bento, 43. 3—2 

Queijos de Minas 
Jul io da osta participa aos seus 

freguezes que continua o receber 
este gênero e a bõa goiabada de 
Ytií em latas de diversos tamanho, 
rna Brigadeiro Tobias, n. 2. 3—2 

C o m p r a m - s e 
apólices deste Estado. 3—2 

Escrij tório Sá, rua S. Bento, 43. 

I j EXPOSIÇÃO 
O 

s o 
- O » 

« o O 

J 2 O 
g p f l 

a » 

Entrada franca 

Oi 

c/> 

-a» & 
RS 

A. casa denominada A'S QUATRO 
NAÇÕES está com o seu eno rme sor t i 
mento de chapéos de sol e benga las em 
exposição pa r a quem a qu i z e r v is i tar 
achando-se todos os p reços m a r c a d o s 
em cada objecto pelo seu custo rea l . 

Não deve, pois, o respei tável pub l i co 
de ixar de aprove i t a r t ã o bel la occas i ão 
de f a ze r acqu i s i ç ão de u m chapéo ou 
bengala po r 

preço iiiinea visto 

7 5 A , L a r g o do Rosar io , n . 7 5 A 
Proximo do .BOX MARCIIK. f>- 1 

^ CIGARROS com PONTA IMPURfóEAVtl 
n S g p o d e n d o a d h e r i r " o s l á b i o s PARIS, G A S T O N D

J

A E G r Y & PARIS 
Inventuros o únicos Fabricantes, Fornecedoras das Fabricas do Estai' 1  

Pii.ilegiiic'0 j.%. d.g. Marca depositaas em França e no Estrangeiro. 

SENTENÇAS J3TÍDAS CONTRA A CONTRAFACAO 
Fmnçjt .' ''uris, Tribunal Correccional. 23 :*e Novembro (lo ibSiJ. 

S.OOO fjiincB. Üoiiílrniftiitt pulo Tribunal de Appelluçfio <-'in 2 «lo Mftio de 
e Tribunal ;l.i Hduçfto t:r) 15 de Maio dc 1884. l'ur;- Tribute) 

Oorr ctioi.. íii! 21 de abril de 1883, 9209 fi'anco8. 
Eolfjica : liruxell.if, Tribunal ri<; AppoÜavflo, de Ar,o«to do 18«? 

M A R O A Í 3 3 V 5 E S 3 M A C A S A : 
ÍPIÍR fnA?/Ç?iS, ^apa do Pcr«amli^lo: TARIER Jr«fii cap» dn Xadrez oom a Bo "a «fomr.-.ada; LE F/ÉTR5 

.. (Jorda gommniia ; PÊCHíUR, pape! riecndo (vcrçjéi Anot-.'-tHeo p»«rí -A mn. 

•í. ' ÍNÍÍIUON ou Sr ou. Zniportrulorcn <;IT î <E PAftL AJ>/iíVi Uh. ADO fair. • 
P.iarfo « cxuadlüu <lom jiorJf* Ai Antuérpia, Trieste, *tc.., ootan i'AHEL FHANCEZi 
^mm** ^ c p w ^ u a t m a i i i i i i u — m ^•BPatwgKiggBgaz»nr 
•t Nov \ ícntcnç-. contra uai falsificador . Paru, Csrreccicncl, í'j <1t Jano .o dt t*lQ 
\ F.'-Jis o tiimnoi - p'nhori f.1 firmado pelo Tribufu ue<ippeilaçSr. rfc 11 fin Ma o da "!003. 

Única que vende s o r t e s ! 
apregoudores que dizem que esta casa não vende Esmagamento 

lírios 

STO EM LETTRÄS GARRAF&ES ! 

Mais uma prova ! Mais iinaa tarada! 

Loteria da Capital Federâl 
Extrah ida hontem, 21 do cor rente | 

. 50:000$000 

O verdadeiro es 
DM no* MAIA ii.i.raTRânoa r f i m n o i 

»•ST* CIDADB, O <'IKCITLTKADO III. 
M I I X O IUHHKTI) , DISTIKCTO MKM-

HBO II* HOTIIIIAIIK I I I MaDir iN* 
• C i a r a m * , *TTKST* N * SKUI INTK 

Dr. Mello Barreto - Mod l í c 

Sela Fa-uldade de Medicina 
a Capital Federal, membro da 

Hooiedada do Medicina de Pa-
rla; do medico legal Bociety 
(K«» -York), do Cirênio Medi to 
Argentino; medico de el ini ia 
Uyuetnlogica da Polycliniea de 
B. Pallio, ex secretario da So-
ciedade da Mcdiclaa do Bfto 
Paolo, ate. 

Attesto qne tenho empregado, 
oom grande vantagem, a líitricaria, 
preparada pelo sr. P. Dntra, noa 
casos de dentic&o diffleil, com per-
turbações geraes, accentuadas prin-
cipalmente no appartlho gastro-in 
testinal—S. Paulo, U de março da 
1H98.- Dr. Mello Ba reto. 
UM I>)a M vis K0T*VEia CI.iKicng 

IIIBT* Cin*l)I . O II.L1S1BADO DB. 
P a B K i n V I)A ROCHA , CI JU N O M I 

K BAHTAKTI COKHCCIDO KM TODO 
o ESTADO, ASSIM ATTKSTA: 

Coronel dr. Ignaeio Pereira 
da Bocha, medioo, cirurgi&o e 

t parteiro, bacharel em seiencias 
naturaes pela Univeraidade de 
Bruxellas e Faculdade do Bio 
de Janeiro, ex-interno por con-
curso e laureado dos hospitaes, 
membro por conearso da So 
i-iodade Anatomo-pathologica e 
^firrographica da mu» ma cidado, 
clinioo nesto Estado ha Ifi au-
nos. 

Attesto que diversas vezos tenho 
empregado cm minha clinica a Ma-
bicaria (modieuminto mixto) e de 
grande util idade nos phenomenos 
morbidos e graves da dentiç&o e 
tenho sómente louvores a enviar 
ao seu distineto preparador o sr. 
F. Dutra, pois a sua preparação é 
excellente, como já disse. 

Passo com todo o prazer o pre-
sente attestado, sendo assim tam 
bem ntil á humanidade S Paulo, 
10 de março do 18ÍI8. Dr. Iynacio 
feteira da Bocha. 

U M DOB MAIS DIHTINCTOS CI. INICOS 

LÍKSTA CIDADE, O IT.LUSTBADO D R . 

A « K R I O BRASIL IENSE F I L H O , AS-

SIM ATTKSTA : 

Dr. Américo Brasiliense Filio, 
formado pela Faculdade de Me-
dicina do Bio do Janeiro, ex-
interno por concurso, do Hos-
pital da Santa Casa do Miseri-
córdia do Bio do Janeiro, ex-
módico da Sociedada Hortu-
g iuza de Hoccorres D . Pedro V 
o da Casa de Detenção da ca-
pital fcdoral, etc. 

Attosto qne tenho empregado na 
tlieraponti a inf int i l o preparado 
do sr. Fabrício Dutra, denominado 
Matricaria, o qne do sua applica-
çüo tenho colhido proveitosos re-
sultados nos casos indicados pelo 
fcu auetor —H Panlo, 22 de março 
de 1898. — Dr. Américo Bratiliense 
Pilho. 

O DISTIKCTO K HÁB IL CLINICO DESTA 

CIOAOK, li DR. FHANCD M E I B K L L K » , 

ASSIM ATTKSTA : 

Dr . Franco Meirelles—Aristi-
des 1'Vanco Moirelles, doutor 
em medicina pela Faculdade da 
Bahia, clinico na capital do 8. 
Paulo, etc. 

Attosto que tenho empregado na 
minha clinica o proparado do sr. 
Fabrício Dntra, denominado Matri-
caria, nas graves co mplicações a que 
estão sujeitas as crianças no perío-
do da dentição, e com tão brilhan-
tes resultados, que não hesito em 
aconsolhal-o em CHSOS taes eem dar 
publico tostomunho do quo tenho 
observado. O referido 6 verdade e 
juro em fó do mon gráo. S. Paulo, 
;tl do março do 1898.—Dr. Franco 
Meirelles. 

medico» «obre a M A T R I C A R I A , maravilhosa desço 
berta de P. D U T R A 

jecifico para a dentição das crianças 

5464. 
dezona, impor t ando na elevada Com approximações, contena 

somma do 

5 7 : 7 5 0 $ 0 0 0 ! ! ! 
Sortes em penca, eó vendo a Casa Grimoni Unioa quo vonde sortos 

Decididamente, em S. Paulo 6 a única predilecta das sortes ; por 
so quizerdes tirar sortes, vinde A nossa casa, que a fortuna vos 

rã pela certa. 

Aos reis das sortes ! Aos únicos felizardos ! 
ABAIXO OS EGOÍSTAS I 

RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 2 - A 
IMONI & COELHO 

S Ã O P A U L O : I — 1 

O I R R M . M O E W T * * COKO« ITCADO CLI-

NICO, DR JOST I>I A » * T ' J O M A T T O 

O n o M I O , AFLHIM ATTKSTA ! 

O dr J o s í de Aranjo Matto 
Gros»o , meilieo pela Faculdade 
de Medicina da Bahia. 

At lMto qne tenho empregado eonl O rwlhnr e maia deseiavoí re 
•ultado nas pwrtnrbaçftes da den t l 
ção a Matricaria, preparado d o «R 
pharmaeentieo F . Dutra, nSo ae po 
dendo desejar melhor medicam« nto 
para aa moléstias de creançaa inhe 
rentes á evolução d o a primeiros 
dentei. 

O referido aaaevero «er verdade 
Bta té de meti grán. S I aulo, 14 
de março d e 1K« D r . Josí d« 
Araujo Matto G r o u o . 
O COKCEITUADO CLINICO EM B A S T A 

C a n r DAB PALMBIRAS, DM. BOL-

LBMBKRU S * m l ' A I 0 . ATTKSTA DA 

B I A R NTK FÔRMA: 

Dr Bollemberg Sampaio, me-
dico formado pela Faculdade de 
Medicina <1a Bahia. 

Attesto que empreguei o p repa rado do F Dntra, em pós com o 
nome da Matricaria, em minha FI-

lhinha, com quatro mezes de e d a d e 
e sofTrendo de perturbações gastro 
intestinaes, t e n d i sido feliz com a referida appliaâç&o. Ontrosim, affir-
mo considerar a Matricaria, sem perigo para os débeis orgams de nma ereança e capaz de auxiliar muitas vezes a natnreza nessas pe r 
turbações gastro intestinaes mu i to 
communs na infancia, e qne abnn 
dam sobre tndo no período critico 
da dentição, o qno affirmo em fé do 
meu grau. 

Santa Cruz das Palmeiras, 2 3 de 
março do 1898. D r , Manoel B o l l e m 
berg Lei te Sampaio. 

O DISTINTO CI. INIOO DESTA C I D A D E 

Dr. F A R I A B I C H A ATTKSTA DA 

SEUUINTE FÔRMA: 

José Lu i z d e Aragão Faria 
Bocha, laureado pela faculdade 
de medicina e cirurgia da Ba 
hia, membro correspondente do 
congresso homanpatli ioo d e Chicago, óx medico homneopa-lha do Seminário Episcopal e 
do convento d a Luz , etc. et« . 

Attesto q n e tenho empregado sempre com succeiso admirável os 
pós de Matricaria, preparados p e l o 
sr. F . D u t r a , nas complicações que oíTorece a primeiro dontição. 

O referido é verdade E p o r me 
ser pedido passo o presente que 
firmo. 

S. Paulo, 16 d e fevereiro do 18»8. 
—Dr. Joec Luiz de Arngflo F.n ia da 
Rocha. 

O NOTÁVEL ESPKCIALIST L DAS CR IAN 

ÇAB, D I t . P I I I L A D K I . P H O DF. L I M A , 

ATTESTA D A SEUUINTE FÒRM V : 

O dr. Gabriel Philadelpho 
Ferroira L i m a, medico pela F A cuidado do Bio do Janeiro, 
e t c . , e tc. 

V O M cortificar que pôde sor appl i eado ás crianças, em trabalho de dentição, o medi amento preparado pelo sr. Fabrício Dutra, que se de nomina Matricaria. 
E s s e medicamento é indicado ás crianças que, com O trabalho d a 

dentição e com as moléstias q u o 
BÓem apparecor nesso p e r o d o , fl 
cam em condições de estado geral 
tão melindroso que , nada podendo 
supportar do qualquor droga ou 
medicamento, dão-se perfeitamonto 
com N Matricaria. 

O roforido 6 verdade o assim o juro á fé do m e u gráu. 
S. Paulo, 1(! de fovereiro do 1898. 

—Dr. O. Philadelpho. 
O CONHECIDO MEDICO DR. L K I T E 

B B A N D Í O , COM MAIS DE 50 ANKOB 

DE CLINICA, ATTESTA DO MODO SE-

GUINTE : 

O abaixo assignado, doutor 
em medicina pela facnldado do 
B i o de Janeiro, major cirurgião-
mór do commando superior da 
Guarda Nacional da Capital Federal eto. 

Atteat» qne o preparado homo • 
pathieo Matricaria do sr Dntra, é 
do grande valor pola sua etlieacia 
nos incommodoa próprio» do perlo 
do da dentição das criançiia, pelo 
que aconselho as mães de fionilia o 
•ou emprego suave e commodo ao 
seus doentinhos, podondo assegu-
rar lhes o melhor resultado 

Por me ser pedido, pauso o pre-
sente qne afllri.no com o juramento 
de meo grau. 
Dr. Joaquim Fduitdo Leite Br.indão. 
O DI ITINCTO I L IN IOO NISTA C I D A D E 

DB. ARTHUR C A N D I P O DE A l . MEIDA, 

ASSIM ATTESTA 

O abaixo asaign-ido, dr . em 
medicina pc-la inculcado (lo Bio 
de Janeiro, eapxcinlieta o i u m o 
lentia daa crianças. 

Attesto que o preparado ho mœ-
patbi o a Matricaria. b»bi lmi mte 
manipulado pelo distinctn pha i ma 
ceutieo o sr Dutra, tem-lhe pre sta 
do relevan'e« serviços em mia cli-
nica infantil. 

Aa criança» durante a priioe.'ra 
infância, sobretudo no período c'a 
dentição, são sujeitas a mui to . ' 
males, que podem Ber combatido« 
com o uso da Matricaria. 

S. Panlo, 8 de fevereiro de 1*98. 
Dr. Arthur C. de Almeida, 

O DISTINCT» CLINICO DESTA C IDADE , 

DB. Õ R X N C I O V I D I G A L , ASSIM AT-

TESTA; 

O dr. Orencio Vidigal, forma 
do pela faculdade da Bahia, me 
dico clinico nesta capital: 

Jnro em fé do meu grau « attes-
te que, tendu uma criança aiormeo-
ta<la por dolorosa e difficii deli li-
ção tendo ainda desarranjo» intesti-
naes pronunciadissimos e peru't az 
reacção febril, rebelde a todoe oe 
recursos therapeuticos conhecidas i 
o Indicados em taes casos, teve com- ' ende se nma do dois lances, très 
pletn restabelecimento com a appli- j jaael laa e uma porta, medindo 9 
cação do medi'iiment'i prodigioso m o d* f 

• ? m a m x T ^ j í ' . í H ó s e s e i 

1 mu in 

O P K I T O R A L de 

L I M Ã O B R A V O 
Fazenda 

Vende-se boa e bem situada, 
— — — — — — — — perto da capital ; informa-se á n u 

d« pliarniacciitlco MEIRA é efllcaz na de S. Bento, n. 34. B 6 
i _ _ INFLUENZA, 

BRONCHITE, 
A S T H M A , 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

etc. 3D -fi... 

Casa em Ribeirão Pires 

denominado MATRICIRIA, q u e é 

composição ehimica bem í*ombinada 
e agradavel á ingestão 

Ontrosim, cs resultados por mim 
colhidos em 3 caeos desta natureza, 
obrigam-me a esseverar sua eflíca-
c-ia em s< DVImentos jaherentes á 
primeira dentição. 

Como clinico e conhecedOi' dos 
seus efíWtos, aconselho a todo^ o 
emprego da MA BICARIA, preparado 
do íllustro e conhecido pharmaeen-
tieo F. Dutra. 

S. Paulo, 7 de fevereiro de 1898 

O DISTINCTO CLINICO DESTA C IDADE 

o UR. FRUCTUOSO P I N T O DA S I L V A , 

ASSIM ATTESTA : 

Eu abaixo Resignado, doutor 
em inodkina pela faculdade da 
Bahia, jiio-lico clinico desta ca 
pitai : 

Attesto quo tonliO empregado com 
o mais feliz rosultadíl BZP minha cli 
n i : a a MATRICARIA, prepa -ido do 

sr. Dutra, para os sufTrirâentos d " 
primeira dentição, e por julgar nm 
bom medicamento, aconselho a to-
dos quo o empreguem em taes ca 
sos. 

O referido é verdade e affirmo em 
fó de meu grau. 

8. Paulo, 8 de feveroiro de 1898. 
Dr. F,UC\.HOIO finto da Silva. 

O CONCEITUADO E IKTELI.K1ENTB CLI 

N i c o DR . ANTONIO M URA, ATTES 

TA DO MODO SEGUINTE I 

Eu abaixo assignado, dr. em 
medicina, pela Faculdade da 
Bahia. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica, o preparado do sr 
pharniacoutico Fabrício Dutra, de 
nominado MATRICARIA, nos sérios ca 
sos a quo ostão sujeitas as crianças 
no melindroso periodo da dentição, 
e com tão satisfactorio resultado,que 
não duvido em aconselhai o em se 
melhanti-s casos. 

O referido, juro sob fé do meu 
gráu.—8. Paulo, 14—4-98. 

Dr. Antonio Moura. 

V i l l a B u a r q u e 
A mais bem construída, a maia 

bem situada rasa da ma Gener»^ 
Jardim, vendo-se por preço /'jlativty-
tivamente barato. 

Escriptorio, rua Maroir^ Cena»-
X Bento) 43. 35 

AOS, SR . FÁZ JDE»ROS 
PABA A Q U E L L r g v i v E M L O f l 

G E D E B E C U ^ s o s M É D I C O S 

S M a O russo 
JlYME PAR < DEDA 

torna-se um providencia, sendo d a 
ta P-jrunct ly, á rua José Bonifacio,,' uma util idade immensa, porque, não» 
n. 8. _ li—3 • sómente seu effeito é evidente em, 

S ão P a u l o j todas as moléstias indicadas no re-

)' ceituario, como também se applica, 
com grande vantagem na arto veti 
rinaria, curando rapidamento as 

- , , coutusões, frieiras etc.; dos Cavallo» 
Comp/am-s» ovendem soporpreço; o outros animaes. 

modico casas m 1 centro da cidade e 1, Vende se na drogaria BARUEL & 
nos arraba/des, . í rua Libero Budu j C., depositários para eete Estado o 
ró, 27 (antiga S- José) . - • - - -

Trata se conr Oacar Breves. 

me. de frente, toda pintada de novo, 
tendi) S ' salas, 3 aleovas, cozinha e 
di spe.-iy a, (quintal e poço , tendo ao 
l ado nn: t terreno cercado com 3 0 
ms. d<?i : frente por 5 0 de fundo. As 
chave.v e mais informações, por 
obseqni» com o ar. Augusto Car-
tucci.ne.g 'cianteem Itibeirüo Pires. 
Trata se >m o proprietário Baptis-

j em todas as pharmacias desta capi.. 
6—6 j al do interior 

HAIS ( M I M 
„ 5STO 

Mundo enieiro 

3harmacia Homœopath: 

ÍHHO, 

protege 

G-: 

Têm grande quan t idade em deposito que 
vendem a preços vanta josos, ga ran t i ndo a 
excel lente qua l idade . 

A. P. de Castro & C. 
R U A M O N S E N H O R A N A C L E T O , 15 

jBRAZ 5—3. 

Deposito geral: 

ica de F. Dntra — R n a do Rosario, n. 3 — 1 , E 
B A R U E L & C O M P A N H I A 

A quem os si-s. phnrmaeentleos do Interior devem dirigir os pedidos em t|iiaiitlilaile. 
Maren registrada no Trlbiiiinl do Coinnierelo de S. Puído e Bio de Janeiro: exigir sempre n mi-

nha lussigniitiira em iniiiiiiscripto ao Indo de enda caixa. Us coiitriifiietores serão punidos com a pena 
da lei. 

P A R A CUFIAÜ 

sem nenhum outro meiíisatiit,nt0 e c e m tB'ner auciaeniis 

P A R I S - 7, Boulev Ard b ,  1 ~ P A R I S 

DBP0SIT0S EM TCfllAS AS PniSCÍK E S P'IAI,JIACIAS 

# 

ICI! í : L I S 
P R E P A R A D O S PEI.OS PHARMACÜÜTICOS COLLECT A. DA FONSECA 

do Engenio Marques da Ho f a nd a A Comp. 
B MANACÁ, iodnrado, poderotuo depurativo do 

o energico 110 tratamento das affecções »yphiliticas a 

instituto Medico C rurgico 
DO DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Ex-professor Urro Je e\-preparador de anatomia dcscrlptlva, por concurso 
da faculdade de medicina do Bio de Janeiro, director do Sanatorlo 

da Villa Marlnnna 

Nesto Instituto quo acaba do ser installado no grande prédio e Cho-
cara do tarr/n ilo faysmndú, ». ti praticam-se todas as operarei de pequena 
e. alta cirurgia. 

Os operados poderão permanecer durante o tempo necessário ao 
seu comploto restabelecimento, neste Instituto, que para esso fim dis-
põe de grande numero de aposentes em óptimas condioçõos do hygisne 
o conforto. 

Neste estabelecimento serão encontrados todos os recursos immo-
diatamente necessários em casos urgentes, ferimentos, fracturas, etc.,--
podendo os doontes ser recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 
Syphilis, vias nrinarias o ntero. Estreitamento de Urethra, tractamento 

som dôr pela eloctrolyeo ; hydrocelo, hematocele o varicocole, cura 
radical ; gonorrliéas rebeldes ; cystite chronica ; ulceras antigas ; tu-
mores, catarrho e pedra na bexiga ; tumorej do utêro, dos seioa e 
dosovario; cura radical das hérnias; fistulas, cancros dos lábios; opera-
ções nos ossos e nas articulações. 

lí.-aiiii <u U'i.-C., I;-:IIOKO di ti.Mi. I 

• C o r d i a l R e g e n e r a d o ; 

j KOLA — COCA — ifUINA > GL YCEF10~P'102PHA TOS / 
TonKlfa og pulmfius, regulariza os l'.lïdo* do 

coração, activa o trabalho tia digestão, 
U iiomeni dabiütado saca délit; íorça vlgor 

jO Bnúde. O domem i|ue pista muita actividade,. 
m;mtem pelo uso regular deste i-ordial, eílicuil 

em todos og casos, eminentemente diaeativok 
|e fortificante, e â radavul oo ,.aladar comô  
|um liquor -'íe sobremesa. 

EXIGIR no rotulo, tiebaLo do titulo 
VIN DEPILE5:, a MENÇÃO 

iFôrmnli do Dr A.-C., Ex-Iedicc da ÜIarinha.| 
j Parle: 0ÉS1LES, Dbii, Rr.. dn Louvre. 

i"* ̂ "PSflSCffn« rz%î'V.r.h Eítadod#Sâo-Paulf 

CONSULTAS : 
—neste Instituto onde 

Largo doPaysandu, 6 — S . PAULO 

o dr. Oliveira botelho dá consultas das 8 
ás lfi horas da manhã e de 1 ás 3 horas da 

tarde—neste Instituto onde reside,—Chamados a qualquer hora. 

até 24 

Portugal 
Precisa se falar com Joaquim 

Fen-eira da "osta, da freguezia de 
H. Martinho de Argoncilhe da Vil la 
da Feira; quem souber delle pede-
Be o favor de informar a esta re-
dacção, om carta, para Manoel Fer-
reira da Costa. 8—8 

Ex-gerente e successor 
E L I X I R BALSA CAKOBA B MANACÁ, i o dn r ado , poderotuo 

sangue, efflcaz 
rheumaticas. 

XAKOPK PEITORAL FLORES DK ABOEIBA, ANO ICO E MUTAMBA, e m p r e g a , 

do com bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catarrho pui 
monar broncliites agudas ou clironicas, hemoptyses, broncorrliéa, coque 
lucile, asthma incipiente, e tosse nocturna pertinaz. 

Todos estes productos, cuidadosamente manipulados, são acompa-
nhados de guia, que esclarece a natureza e causas das moléstias par» tis 
quaes são applicados, com indicação das dóses para todas as edftde, 

Deposito em S. Paulo: BABOEL & COMP. 

N. I. BUA DIREITA. N. I 

G R A N D E Fabrica de manequins 
N. 6, RUA PIRATININGA, N. 6 

B r a z - S . PAULO 

Escriptorio : Rua General Carneiro, 17 B 
Antiga João Alfredo 

CHIARENA A C. 
Especialidade om manequins para homens, senhoras e crianças de 

qualquer qualidado, cabeças de homens e meninos para os mesmos, faz-
se também M A N E Q U I N S sob medida. 

BONECAS E BRINQUEDOS 
Immagena o anjinhos para igreja em cêra e carton-pierre, encarre-

cam se de encarnar e concertar os mesmos. 

Aceitam-se também qualquer trabalho em carton-pierre. 

Cobrem-se e concertam-se manequ ins 
N B.—Aceitam-se pedidos de qualquer Estados da União. 

u CKEY-CLÜB HOJE Ao meio-dia em ponto 



I 1 » 

Tem sempre em deposito podendo 
Moendas de canna de diversos tamanhos Ditas circulares "Americanas" com grande 
Alambiques com capacidade para i»nafquer cspscittata 

porção Ditas circirtarss pequenas p*rn lenha 
Machinas para descascar e ventilar arroz Moinhos para fubá com armaçao de ferro 
Síerrasverticaes para serrar com uma ou 

muitas folhas 
Ditas de fita completas 
Ditas ferezas de diversos tamanhos 

madeira com pedras verticaes e norrizon 
taes 

Enxadas marca Mão, Touro e Braço 
Enxadões 

^ ^ 

fornecer com a maxima brevidade 
Machados CCLLINS, picaretas, p is , forra- Forra em banas, ingl»i e sueco. Ferro He 

, • — r r z J T Z L E Z ^ f cantoneiras de iodos os tamanhas, per-

H f f 

C A I X A D O C O R R K I O , 3 X T . S I l l f l B í l 

duras para ariimaos<d&bulhailJfee de mi-
lho (íe diversos systemsi, sortimento som 
pleto de acerados f a;a terreiros de caté 
garatináfcse a impermeabilidade 

Grande sortimento de tolhas de serras verti-
caes, circulres, francezas e de fita. 

J I M i a « COMPLETOS P.IIM IIKVMCIAR ('Alt 
C A I X A 

tences para ferreiro, esmo sejarei 
F o l i e s , t o r n o s , ( e n a x e i , l i m « « , b i g o r n a » , e t c . , 

e t c . , t u b o s p r e t o s c g a l w a r i i x a t l o s t i o t o d a s a » 

d i m e n s õ e s , d i t o s p a r a c a l d e i r a s , d i t o a d o 

b o r r o p a r a e s g o t o s , a r a m e f a r p a d o d e t o -

d a s a s q u a l i d a d e s , d i t o l i s o p p r a t c l e p h o i i c » 

T r i l h o s , w a g o n e t e s e g i r a d o r e s " D c c a u » i l l e ' 

I D O C O R R E I O , I N T . S I 

Escriptorio central : rua 85 de iüveiíibrii. S . r Ä U L O 

II 

Fructas e conservas mara Felina Ramaz/otii 
D O S 

IRMÃOS KAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

O AMARO KRTjHlNA KAMAZZOTTI , q t t B tento 

avor tem encontrado no publiao, pulaa «n a 1 e i toDcn 
es qualidades, 6 reaommeudado aos que softreni do 
stomago o de difflsll dij{Wt\o 

EH to litor, pela« «UNS qiwUd»dea t"Dlea», composto 
ia base de aubstanaiM vagCier, é m n i t o re«o:nmet<il* 
lo «orno u bebida mui« </ «(.":» no l"d»dar e Di ús indi-a 
!a m n u Aperitivo 

U N I C 0 3 I B l P O H i T A D O U T J S 

PfcHíO 

E s t a d o d e S . Fassio > 
O O M I N a O S D E L M t i & E I J M Q ) 

R u a S . J o ã o , 4 0 
S A O P A U L O 

t • x x x x x x x x x x x x x x ) r x x 

Frut las era calda, côco, abacaxi 

Seceito, caju, goiabada, marmelladi 
o ;'rii«Mao|«'U» em lutas de kit» 

1(2 kilo, libra o meia libra, IUHM 
de tomate «outros produetos di 
Compau!ii« Mamifantora do Coo 
servas Alimentícias, o mais acredi-
tado estabelecimento fabril dest 
espécie iii s Estados Unidos do Ura 
sil, onconti mi-se sempre n vendi, 
om >.asa do i depositários DO Estu-
do do S. Paulo. 10—6.. 

44, Hua do Gommercio, 44 
SÍÜO MU09. BARSOSA S C. 

m ü 

fopiriio TÍECSO iípirit iw 

»;• i i ;St íêi l I l lMiraÍJ «'Slti i l 

üjsjissí Ficiita le Sii Se Janeiro. 

* í o t n r i e a d o p o r D e c r e t o 

te ?o de Junho de • 883. 

C O M P O S I Ç Ã O 

He 

M s Caiiáiflo fle Figneireüo. 

premido tora « maior efficacit no 
'•hfumatisr/io de qualquer natureza, 
•a. toi-s as moles: as da pelle, nas 
•incun héas uu flores brancas, nos 
«oHFri.mentos occziiouados pela impureza 
i>. '.tntruf, c finalmente nas differentes 

írtrtns* da lyphilis. 

í 

f j - Mo» primeiro» seis dia« uma 
LS de cbA pela manhi e outra 

• puramente ou diluída cm agua 
e eu. »cg4aiú- mudar-se-ha para colhe-
ies ilas de sòpa para as adultos e me-
tade pa.ra as crianças. 

Regiuifta — Os docutes devem ab-
»\nc~se apí-r-.a*. í.q alimento acido e gor-
Jurosu; dí-»em usar dos banhos frios ou 
TiHucK. arruado o estado da moléstia. 

ÚNICOS DE}' 

m & C . 

íi • 
jJFIK MJM*-' 

i-.'ir 
-^""-•J." . 'J 

trr " * 

w 

R u a D i r e i t a , I 
£ LAKOO DA 8É N. J - B. P . . I J I .0 

até 31—12 4» fi» . dom 

n f f m m m f m m r f i i 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma grande Fabrica de 

MHKSUB Alimenticias em Campinas 

á rua liegento Feijó, n. 60, com um 
vapor do £.i'ça de (í cavallos, com 
uui moinho para farinha de milho, 
café e na], mui to bem montado o 
com bfia fregnezia, com uma com-
moda o,asa com contrueto por 5 an-
jios EfT ctni-se a venda e im des-
conto de "JO pi'r cento do que som-
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que. desejar comprar, e 
não podendo entrar com toda a im-
portância á vima, dá-se nm prazo, 
d»ndo boas referrfnrius. 

O motivo <ln venda í devido a 
quu o proprietário tem de se reti-
rar para unta fazenda. 15—2 

Polvilho enfiSBptíiiO k daquilo ; 
I D K l 

í ^ c h a u m a n n & M e i s s n e r c 
i > 

Approvado pola Junta de Hygieue e o melhor remedio contra a ^ 

A S S A D U R A D f t S C R I A N Ç A S j 

as escoriações, as assaduras dos pés, em consequência do suor i 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecefies da pel- t 
le, quo pelo. Beu uso se torna macia resistente. } 

A' VEKI1A EM TODAS AS PIIABMAC1AH K DBOOAHJAH , 
il,«e dom. 6 

X X X X X X M X X X X X X X X X X ^ f c 

Ml 1 P P A R 
*7, I j a r g o d a S é , T 

. d a S i l v e i r a & C o m p . 
P a r t i c i p a m a o c l e r o e a t o d o s o s s e u s 

a m i g o s e f r e g u e z e s q u e a c a b a m d e a b r i r 

u m a c a s a d e p a r a m e n t o s d e e g r e j a e t u d o 

q u a n t o é p r e c i s o a o c u l t o r e l i g i o s o . 

G - r a n d e o f f i c i n a , o n d e s e f a z e m c o m b r e -

v i d a d e p a g a m e n t o s , b a t i n a s , r o u p a » d e a n -

j o s , r b q u e t e s , a l v a s , e t c . 

Grande variedade de candelabros, resplendores, 
1 ' imagens, coroas e 
TUPO POR PREÇOS RAZOÁVEIS 

L A R G O D A S J É 1 , 7 - S . P a u l o 

ffíaMKM Estrella dílíll 
R U A M A R E C H A L D E O D O R O , N . i 

S . P A U L O 

Aos meus freguezes e amigos om geral scientifico que, u5o com 
portando a casa em que me achava installado, á rua da Caixa d'Agua, li 
l, todo o immenso e l indo sortimento do artigos quo da Europa recebi 
para o me.i estabelecimento, raudoi me a para raa Blarcclial Deodoro, n. 
1, onde, animado das melhores disposições, continuarei a bem servir to 
do aquólle qno me honrar com a sua preferencia. 30 • 9... 

AGOSTINHO M SILVA M G A 

Remedi« roatnt • riubrlarae« — A 
embrivffu«* habitual pode ori-
ginar itrave* molvstiu» do «j«-
tema nerroao u du coragàa i 
D«st<w casos admÍDÍatra>>n á 
viotima o •Itemeill.i rontra» 
briafiie/., > preparado p.-lo pbar 
macouuco Qrauado, cujos boua 
effoitoa sâo garuutidos palna 
proprios pacientes Vide o pros-
pecto. 

Arna Injrleja dr (írunado — Anemia, 
lenoemin «hloroaa, iof«cçAes ma 
laricas, ivphica, pt iuperal , pu-
rulenta o todos us e u M ruor-
bidos, dyscraKKo» e dystroidn-
coa são »atados com a Acua 
Intrlozt de 4<rmiaJ<>, poderoso 
ageDte tberH| e» ' i o, toriro, an-
tlfebril e »aperitivo n -onlifi-
do e empregado por mtiitoa 
dihtinctos e r. spoítabili^.iiuos 
ara. clinico». Vido o proepe-
cto. 

Xarope auü-i: i t I ian'uJ de > urdas a 
Bcnedlctas—Influmi, .:çio i g". <a 
ou ch-niiica doa t-r^noa retijii 
ratorios tufcse, «aUtriho pulule 
uur e o ítr.i i»ani i.-.t-çõ^ n\ . 
conveniínteiv.-ofe ir-itt -l'-'- «•«,i 
o Xarope tal hai dccurdiis 
l!c::edli'ta-, d< pliartnateuiico 
(Granado, meditação 1»* valiona 
aaçío balsaui: u e expectoran-
te. Vide o prrwiwttn parr. o seu 
uso. 

Vinho li"7 de kn l i A ni*ti»i'^theuia. 
tosse neivosa. d e p " »> U. IB-
aulares, quer boja poi igiliM, 
traiialhoh iatel!r-tu»"< ot; ex-
eesnos, cá í ct-nveoienuin»! e 
tretadas <nm o Vinho no/ ue 
kolii, do pharma eniico (Iraua-
do, icndinaç&o tordra e !•<•• o > 
stitiii if e, mui to preConiWHta , a 
ra regularisar af penurlinç - -
do coração e itit^tslv.aes, ' • 
mando-se mi« (?ahi'e UXAII-U « u 
depois di-S r«-fe-

Mapiesia ílulda de Granado—A per 
tnrbaç&o gastrioa, cardirdgia, 
nnnsea. erncUcs^. eapiu-moa. 
acidez, indigestão, diapepaia e 
ontras ' i ie-1ín int Otília» s, sfw> 
tratadas Aom r Mmrnf^ln ffaida 
de Oransdo, de effi az çfio 
ftstnmachi^a. ao;««ritiva e !iv>* 
menie laT«'iva. Vide o prospe-
cto osd i ra t iv» 

Licor fibalan» ou Knfsnpnrrllltft —A 
SVphilií " ' ' ' '' ^ 1'- -UaS lnfini-
f^staçõ' , : darttii'f«HK '-frrn|.hu-
losas, pnsiul'v;as, eanawrosit«, 
rhenraai-i •"•• KI\- r«diaidiu'-rit.e 
curada« c m ' í.íeor Tiluilna mi 
Salsaparrilha, de Granado, r o 
dereso a-roditido depurativo 
do sauíme e restaurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMAC IA E D R O G A R I A 
G R A F i A D O & C . 

12 e 14 Roa Primeiro de Março, 12 e 14 
R i o d e J a n e i r o 

Procurem em todas n» boas phar-

niaclas e drogarias. 21 

e iitpras-
s a o . — V e a i d e - s é 

n e s t a e f f i c i n a , p r e -

ço» 110$ o f a r d o . 

B á - s e d i n h e i r o s o b 

HYPOTHEGA 2E FAZENDA 
Sob bypofclieoA <1Í> fuzowdi*. Oá-se, 

por conta <io torceir.». »» tjuan'ia 
de 150:000$ a jiiroö relativamente 
modicos e a pmzo do 3 aunos; exi-
ge ße, porém, garantia quadrupla e 
zona acreditado. 

A tratar oe »-om Jr-ão Antonio Fd; 
escrij.torio. nm, INÍorPira Ce/.wr. an 
tiga B. Bö'.t . • WH 3 2 

R u a i l d e J u n i i o , s 

22 t i e m a i o d e S 0 9 3 

V M I A D O E S P E C T A C Ï Ï i a 

A K ONZE HORAS EM PONTO 

E M O C I O N A N T E S 

/ A I E L A S S I M P L E S 

b m m m 

S u a d a C ó a - V i s t a , a . 4 8 

2 2 d e m a i o V I l i 

D I S P Ü T A U A 

M e l a d e h o n r a 
pe!̂  artistas ZiUGAIH, BARDAIZTE0U1, L9HEKTE. LüOHA, ARAMBURO 

M e n d i g u r e m e L a p e i r a 

A ' s I I S J S . e m p o n t o f M f a ü i l fraHCa 

í h w M d e m u s i c a 

ir n A D i r e c t o r » - s e r e s e r v a o d i r e i t o d e 

Dl. D. prohibir a entrada a quem jgntender. 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

D e s l u m b r a n t e l e s t a s p o r t i v a 

Q u i n i e l a s s i m p l e s e n u t r i a s 

V a l e n t e m e n t e d i s p u i a d a s p e l i i s c o n s c i e « i -

c i o s o s e h e r o i c o s p e l o t a r i o s d e s t e F r o n t ã o 

ESPLENDIDA 

à S e r r a r i a A m e r i c a n a & 

FUMDADA EM 1830 
P r í m i a d a n a c s p o s i ç S o d e C H I C A G O i 

Mui-ii-.^ e melhores dep«sitoa do madeiras em iSão Paulo , 
'• m re|in'.iç&o ij>...;vdn somo ama i s prompta cm seus torviços 
pontual no cumprimento de seu comproiuisao. 

P r e ç o s s e m c n m p c t c n c i a !! 
146 e 48. rua Duque de Caxias-8,Alameda dos Andradas g 

£ k ! u a n ! o B . fíiicese m 

S o c i e d a d e m e l o n a i d o 

Ha"« n 

S s g i i r ù s H l i t u o s s o b r e a v i d a 

sdss aie V, de dezembro lio 1897 

1 3 . 0 6 7 : 5 0 0 $ 0 0 0 

1'sta -ríedale, iMif t i tu ida 110 genero tias s ociedades de seguro 
amor canas, é a (pie mais solidas pirantius ( íferece aos seus segurados. 
Uma apólice da Kq-.itativa representa o meio mais certo o effl -az de 
proleger un famílias (los uue falle em e de aecumular um hrm pecúlio 
para «m qu" * hr"viv-»ni. Qnem posmrr uma apólice dotal la «Equitativa», 
aidai do ga ran t i r « f ' itnro da famiiia trn caso de morte, constitui para 
t i um i'.2(,uílu.o P" il li o, si vive: «té o período de H<inida(£v d:i dote, 
<|\ie I r> le per de 0, 16 e Ü0 aunos. 

euiitte apólices de vi'1.a e dotaes com pagamentos 
du ante 10, 15 « "M aunos: 

i vga 1 eiupro teus sinistros 21 horas depuis da apresentação das 
prr - . .lo morto. 

E Ê C í ! S0GZ&L: S u a d a C a n c e l a r i a , 7, R i o d e J a n e i r o 
Para iu í rmacões, com o agente ein S. Paulo, Jlauoel C. Costa. 

rm OiREITÂ, 5 SOBRADO , dom 

O d e p o s i t o d e m o v e i s 

d a r u a d e S . B e n t o , n . 

1 7 , e f f e c i u o u s u a m u -

d a n ç a p a r a o e d i f í c i o 

d a f a b r i c a s i t a n a r u a 

d o B o m R e t i r o , n s . 4 4 

e 4 G — L a r g o d o s P r o -

t e s t a n t e s . 15—11 

M y 

Or. F. Tlbípiçá || 
E t interno • " do £Jos- & 

pi ' Mc (du 1M2-&1) 
Clirica Mtdiln o do proferen I 
c a luoleatittH doíi apparellios * 
digestivos e rufltnlorioa, do * 

Eanguo e felircH. 
Beai i L eia : rua Brigadeiro { • 

To'iiis, 22 
Consultorio : tua do S. Set-. t 

.to, 116 -A (de 1 Ãa 3) m. ! • 

TZ* «•_• > * « J | 

A ' J A R D I N E I R A 
T i o t é 

Conimunic i nos seus fregn<zes 
que, desde 1 do janeiro do corrente 
nnno, sun vendas são ••cm prazo e a 
dinheiro :i vista, compensando esta 
reforma com o absdimc-ito em nuas 
mercadorias 

DESS0NT0S 
líesronta ordens solire as 
! S Caul 
f utwj' s.js. 

i ' l ' d l iU c 
até ÍI0. 

l imi i te cheques contra o Banco 
quo ó errrps] ondi ute, para pagn-

1 merit > e entrera T> dinheiro uas 
p aças acima referidas, 

j S lire a praça do i . i o de .Tareiro, 
|as filiaes cu representa .te em S. 
Paulo. (li 2, õ» e dom.) 

I Tietê, 3 de abril do 1893 

GanUucio Ferreira. 

Vendem se cas-is Ijúas e bau ni 
tuadas. 

Preçoa desde 3<) at/i V i ) c«iito«. 
Tratar« com F.domndo Wriirlit, no 
salão da Asiociação < Oiume -oial. 
10-7... 

•fr" 

LA VELOCE 
N A V I G A Z 2 0 N C : I T A L I A N A 

• o Bant us em condições 

prazo desde 30 dias 

& V 0 E A 
Commandaiite MASCA SZ1NI 

Part ira da ília de Janeiro, no dia i J 

de maio, direitamente para 

Gênova e Nápo les 

O V A r O R 

CommaiiAante BiamM 

Subirá do Santos no dia 4 do 

junho, paru 

G ê n o v a e N a s a l e s 

prnças j Tocando no Rio, Bahia e Pernombu-

' co — Este vapor entra no porto 
do Kecife. 

lise m E0I1CEDÛBES £ is IIOHIS or Cilà 
n 

Ç*í/a se am cada lata 
a Mire a fabrica abaixo 

tf/ 

I f 

\\ t 

\ -i>»jfi r.c (•ABBigwC' 

Para f a z e r . H o a C o s i n i . a 

i preciso S o a . i v l & . n t e i g a , 

U S A I , P O I O , * 

de B H E l S L t A E R E S 

exm. "V -A-l-jO G - I T E ! S (E ' ra . ia .y ia . ) , 

A M i l s IMPORTANTE CAZA DO MUNDO • 

Asseio c l i y a i cnc d a boeca 
O Elixir dentifrício do dr. 

13. Bodripues, preparado pelo 
pliarmacen tico Kocha Azevedo, 
»5 a melhor preparação para ü 
conservação des decten,pois é 
composto de substancias anti 
sépticas o aromati:asde grande 
vigor, constituindo, por isso, 
uma preparação segura, digna 
de toda a confiança e supe-
rior a outras similares. 

O uso diário deste elixir 
supprime o luáu hálito da boc 
ca e fortifica aa gengivas 
Encontra-se á venda na Phar 

cia Normal e em todas as dro-
garias desta cidade. 5» e d 

O V A P O I t IHiPiíji 
Partirá do R io d e j . n e i r o 

de junho, directamente 

Mon tev i deo 

no dia G 
pu r i 

liseiios- \ires 

! Mon tcLr /a ç j a r a n t i d p i b s o l u t n m e n t e i s e n t a d o Acido Bai CO, 

margarina,. jette e q u o i q u e * c o r p o go r do . 

GH.'.WaE PK^líllO ExpoetiçSo Universal (ta Par(2 13HO. 

C O Q U E L U C H E 
J 
ELiaCr ' 

i S O V i M A M M a n u 

j r>n 

/ rr üOSSTAfSTiK PAUL I 
j OPPICUL tlA t.EC-Í-AC OE HO-IRAll 

clE»nno D- IA P- UtOIC.aA 

fPTSST ifflrisJä n M d J í ! i!í üedlcülä 
Bi.UICO S6S •JC-iP!T*Fc Ct P»»í' | 

j I Klo^elhz dt, O Jr.' — l'ariK — íííy.. 

1 l ^ r ^ i T - — - f Y - " ^ S ; 

J U M ù-fL ' A/ « .r , 
Q J A S S I 

• ° » 

i l 

fi 

Q u î n i e l a d e 
A 8 p o n i o s 

D i spu t a da pelos afamados polotarios 

S a n t i a g o 

T o l o s a 

T i t o 

Z o l o z a t o a l 

J o s é 

O r l o 

M i n e r 
e A l t a m i r a 

E S T A Q U I W I E L A S E R Á A 8.» 

B A N I U U ifsiíj 
P O Ü L E S D I Í P L a B 

O Grémio dos Amadores da Pelota dará uma bella íun«-ção das 8 e 
ás 11 horas da manhã 

« m 
» 

n u 

5 

3 F 2 . e x 3 a . e c a . i o i n f a l l i v e l 

contra coqueluche, bronchite infantil etc., preparado 

POR 

J O S É I G N A C I O B A G L O R I A 
apnroNado pola Junta Central do Hygiene do Bio do Ja-

neiro em 1887. 
»São innumeras as curas obtidas com este maravilhoso 

xaropo, que applicado desde ;885, não deixou um só doou-
te do obter resultado immedlato. 

A prova está nos muitos attestados medicos e cartas de 
muitas pessoas, para provar o seu prodígio. (0) 

V e n d e - s e n o d e p o s i t o 

& L C O M P . 

fina Direita, 1—Esquina (lo larç/o da Sé 

« 
^Ma, 

S 3 

e = 5 ; 
Ä l 

a s a 

3 3 

J A«tcin [líilou üoüj'ita«» de Pari«, 

I Evlttr laçroiâvirss ope-i^uia« cfV-a'j CÍ'1'J^ 
I IiIüii «!T»i!'ajt»rrn'll!!«'mi' l'CSIïïii;;« 'ia . 
Ísiií'- j- t»»-tm*ríM y-r^. ' 
f m.;os .".iS-î-Wi/y. r e n n t \ 

iahrica Ii. . >- i.ftl.rickV J'TCN/ 
I.CO. .oM„. j 

. Mmni mnl ; MDUKtiif i . ! i i i '«ui ;vMrv 
! « na* prineipa— 3 AS A3. 1 
' B M T - R K P Q T I W Z ^ J T ^ R R F I Ä S S * ' 

C O Q U E L U C H S 

I i a i B f ) f l r g-Sndamc r i k an i s ehe 

Da r a p f s eh i f f a h r t s—Gese l l s c h a f t 

S . P a u l o A g e n t u r 

O V A F O B 

3 3 Resiaurant da Europa 
T r a v e s s a d o G r a n d © H o t e l , 1 2 

Serviço de primeira ordem à 3a carte 
R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s a p r e ç o s m ó d i c a s 

l iuartos luxuosamente mobil iados, banhos quentes o frios 
Cofi-iu 

I-IxUd-l-n 

I » »ffji 

~=1OÙ proprietários pttlern a r eua úii,ig'».-i e íxcguezes e 
N M a ao publico em geral o obsequio de visitarem este bello 

estabelecimento que o acbarão completamente transformado e na altu-
ra de poder satisfazer aos maia exigentes palladares. 15—5 

C a p . B E H B M A N N 

Bahirá no dia 25 de maio para o 
Rio, Bahia, Lisbôs, e Hamburgo. 

Preço da passagem de 3« olasse, 
para Liabôa, 16<)$<J00. 

Todos os vapores desta «ompa-
nliia são iIluminados a luz electrica-

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açores 
Madeira ets. 

Parapattageru e mail informaçOe* 
r. m. os aiteniet 

— • «v *Í kí V / , 

L A l i Q O S. F R A N C I S C O , 1-A 

S . P a u l o 

E M B A R Q U E 

A «ompanhia (orneie «ondnnçio 
gratuita para bordo a is srs. passa-
gei-o-i o snas tjagagens. 

Voriíitm -.ü paasagenb para as p i i n 
•ipae'- « idfdes da I tá l ia e . ja i l i a i t-
lae: •urordif i 

BtLHXTKl< 'IP UKAMADA —Os ftgeD 
tes dn «ocipauliia -Lu Voloao» ven-
dera pa»?agoiis de ,".» «lasse, de ( le 
nova ou Nápoles, para Pernambnso 
Bahia, VTii!oria, B io de Janeiro % 
Sar tos, n írs. 100. 

Toado a Companhia «Lu Velotai 
decidido que do l i ez de onlubro 'p. 
nm deanie, a'ëm dos sous par notai 
da l inha do Brunil, tosarão no Itio 
de Janeiro, tanto na ida de (le.iova 
ao Rio da Prata, tomo na volta do 
Rio da Praia u Génova, os eeul 
f r o nde spaqne l e s «SAVOIA» e «NOUD 
AMBRioAv Os agentes da (Jompa 
nhia «La Velote> vendem passagens 
de «omerini diatinsti pr imoiraese 
gund.a classes, de ida o volta, * « » 
abatimenío de vinto por tento, aoai 
o p 'aio do ani wrinti. 

Para ftete, paiMage.na » mais in/ur 
ronçfiea IOT:I i.s agentes 

M M M & HOST 
Rua do Commerc io , l î - 8 . Pauio 

Schmidt & Tront Santa», rua dr Santo 
Ant'inio, a. íi2 

. .•.•.fstí'.^ ... 

•«V '•"•• '' 1 •'V,:'-:-

p A C r f í C 8TEAÏJ 

Navigation Ooinpany 
O P.VqujíTli INGLKZ 

í i n í o o o «<>Perado do au 

v-// loòci'"' u , l i ' 0 

uai))r/i para 
B A H I A . 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N N A 

depois da iiidispenHav»! demora 
Leva pansageiroii do primeira, se-

gunda o teraoira «lasso. 

O PAQDBTR INBLKZ 

esporado da Em o 

] a no d i a d n maio 

'subirá paru 

MONTEVTOÉO 

PUNTA ARENAH 

E VALPAKAItíO 

depois da indispensável demora. 

Este paquete reaobo passageiroí 
de primeira, segunda o terceira «las-
se para o R io da Prata. I 

Vinho de mesa, fomeaido sratií | 
ao» passageiros de iodas as «l-.«ftí. 

Os paquo.es desta Unhu são illo 
minados a luz eleatrif» 
r ^ a í B p M a a g e n K . c er.comr f- V- « 
on t tM iriíorinn' < ,i ti 

W, S0i\s & C . , LIMITED 1 

Ru» do Rosario. 13—S. Paulo 

/ 

— 


